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t.mit Caitnt fraifat enwekt. no du II
última, em nome do* roamaitrat bia.
stíeim. « seguinte mensagem a., pre-
*id«rtí«* janu Quadiat

f%% EMEMOK. por meto dr.u imu|«a.
JÜP» «* a-Matai*"» d*. <«mm*t>i.u
WatiWlf*. m ala da lavérna de V. Kaela.
deiermlnaM* • realamenia de relata» di*
ptemaikaa rat» a 1'niâ. Hsrlétka, •

O pae* araiilrrru, «u* daranlt tonta*
bm« *t viu privada de relafée* dlplamaii*
ea* tam m p-ittM MviélIrtM e Mira* -ma»
Mwulttut. jantai* h ranformaa ram • u<*.
laaarala a «ra» foi «ubmmda t>, em ano*
roawraiiio. d* árdua lula. i-tiim «ur ret*
satst a lajntta dltcrímlnacaa.

.-lirndrnda a *-.»# reclamo de m*m
mio r refletindo o* inlere**e« da naráo,
V. E«la. ftlabelecea rvlaçàra eom a flui-
garis, a Kun-inls. a Nuniria e a Albânia.
• deurmlnott afora «ue w faca • me*me
ram m Inlao Savfétlca.

O reatamento de relatei** diplomática*
cam essa grande naeia soctaliMa e aio de•Itnlllcatáo hUlark*. allamrnir valtosa
¦ara a caitsa da pai mandlal. Rearirman.
de nm éle ataa «-iberanU. • Rra*ll eleva
•ei pretitiio na caneelta Internaelanal a
naaaa -eave canqalata ama crande vitória.
A lata centra • colonlalUmo tem mal* am
¦anta de apoio netaa atltade da naato pai*.

O ardente dtaeja dai brasileiros dererlalecer a ccanamla nacional • libertá-la
da Influência ettranieira encontra na rea-
lamento de rcU(6e» diplomática* eom a
URSS am nora Impulsa. Uma ampla em».

Reratèa iraaèmIra a a favUlMàtMata «aa
ralaiara tmmmtmU. a interaimMa elenti-
fira e f«tratai. * aem si-im a •••inu.
mania «aa i-ura*» 4« amliade a raafian.
ta ««tina iMfr-iiit«it*. • pf-kcrrtaa a si»».
tttar da nata». Cam a raalamenla de ra»

laçara diptat-uura* ram a URSS, a Rraail
«• am gmmm impaetanle am favar d* «ma
poinwâ etterna independenlt.

Aa apttuttir a t».u d* laiárna de V.Eictt. aa ramunuu* kra-ilniat. a»* m
talem pela amplia«aa e ranialidafio da d*>
maeraeia, par ama reforma acraria radi*
ral. pela ronipleu emanciparia traaémi.
ra e tarlal de naua pata e qae tém amal-tii* tradkia de lata em prol da pai *
da amlude entra a* pava*. reafirmam «urrannnuaráa p«fnanda par ama paUtlra ea.
tema de defeta da tataranla narlertal eda pai mundial, a n-rrlçt» da canta da de*«entaltrimeale independente da Rrmtil. R*.
lamat inlrrruadoi. juntamente ram leda*
o* demate pauiou* • deawrralaa, na ma-
notrncla da pai r da raeiÉttineia pariliraentra aa patw. de rafimn saciai* dlferen-
tr». Pra-aagalrama*. assim, em e • n | u n i a
ram lòda» e«%a« fárca*. na lula pela *»ia*
belerlmenta de relactca diplamáUeat ram
a RepücMira ropalar da China « a RepãMI-
ra Demaerillea Alrmi. em defesa da ta.
berania nacional do* Kttadet e da direita
a aatadelermlnacae da* pavo*. peto denan-
ela dai tratado» r aeérdas letivai aa natsa
pai*, tal» rama a Trauda da Ria dc Ja*
nelra, a Acordo Militar Rraall-Eatadei Uni-
dtx, o Ajude «Abre Fernanda de Noronha
« eutrat.

Respeitosamente, pelas comunltlai de
todo a Brasil.

(a) LUIZ CARLOS PRESTES"
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Vinícius a Gagárin:
Eu Creio no Mundo
Que Voçlíri ^
Q poeta Vinícius de Moraes e outras personalidades de-*¦"' veriam fazer perguntas a Gagárin num programa detelevisão, marcado para sábado. Vinícius 'esperou porGagarln até às 22 horas, quando, em virtude de outrocompromisso, retirou-se deixando a seguinte mensagem:"Diga a Iuri Gagárin que eu não tenho nenhuma per-gunta a lhe fazer. Diga-lhe apenas que eu gostaria, emnome de todos os poetas que já nasceram, de dar-lheum beijo fraterno de gratidão pelo fato de êle terpercor-rido, em sua forma física, os mesmos espaços que eu etodos os poetas que já nasceram, tantas vezes percorre,mos em nossa imaginação. Dica-lhe oue eu convivo dià-rlamente com esses espaços, na minha Imaginação, e o•pnsldero a ele, o cosmonauta Iuri Gagárin, em sua formatísica, hoje projetada na eternidade pelo seu feito imor-tal, o maior poeta da humanidade. Dlga-lhe que eucreio no mundo em que èle crê e que gostaria de ser umpoeta muito maior do que sou para poder escrever opoema impossível de celebração do seu feito imortal.Dlga-lhe issq em meu nome e em nome de todos os poe-
i5 Sue..ja nascei*om. c dos que estão vivos, tendo a feli-cidade de ser seus contemporâneos no tempo e no espaço "

Os Desembarcados i
da Marinha Mercante

artigo de
SEBASTIÃO LUIZ DOS SANTOS
na 2* pág.
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Um Milhão de Trabalhadores
Lutam Por Aumento de Salários

*1""»ÊRCA de um milhão de
trabalhadores de todo

o país empenha-se nesse
momento na luta pela revi-
são salarial. As lutas pro-
cessam-se com maior vigor,
à medida que a prática da
politica econômica do go-
vêrno Jânio Quadros vai de-
terminando a elevação do
custo da vida, tornando ca-
da vez mais insuficientes os
salários das massas traba-
lhadoras. Os trabalhadores,
que vivem apenas dos seus
salários, não atenderam e
nem poderiam atender o
apelo do presidente Jânio
Quadros para que apertas-
sem o cinto e evitassem as

lutas pela elevação salarial.
Sentindo o cerco da fome em
seus lares, arcando com tô-
das as conseqüências da po-
litica de «austeridade» do
Governo, pagando sempre
mais caro pelo preço do pão,
do leite, da carne, do feijão,

das casas de moradia, dos
transportes e de todas as de-
mais utilidades, os trabalha-
dores só poderiam respon-
der ao apelo do Governo in-
tensificando a luta para au-
mentar os seus salários, a
fim de garantir a própria

Reforma Administrativa
de Lacerda Entregará
o Governo c
«Livre Empresa»

Texto na 6° página

sobrevivência, reclamando
ao mesmo tempo, uma nov*|
orientação na politica eceg-i
nômica do país, capaz dt
atender realmente aoi lrn'
terêsses de nosso povo e di
economia nacional. Os MÒÁ
balhadores enfrentam, dêiitf
modo, o primeiro semésttí
do governo Jânio Quadros)
lutando para garantir o. :e.
cebimento de um salário, ra»
paz de atender as suas mi.
nimas necessidades. Na ;o.
lo, aspecto de uma dai •.-*,.
sembléias dos melalúrgicor
cariocas na lula por aun?n*
to salarial. R^portoqem d*
Nilson Azevedo, na 2o. pá-
gina.
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Um Milhão de Trabalhadores
Lutam Por Melhores Salários

Di(« ntlc Ttu Dir«

IttrU-it iirllfri

Mala de uut iniilitu dt
¦ ¦¦•>-"•* ¦¦ •¦ ¦ movimentam*
.«. em iodai a» ¦ «¦«¦• du
pu». lutando «oro *n«r
¦.-.-: -cnie pelo reajusiamen*
lo dos seu» :*ui;.¦¦•• »'-'•'•
t'•>¦¦- Mia* sua* entidade*
*.. i. »u. M massa*. rt.*5».i-
riaiia» rcipondem à aliuta,
quando se completa o t*"-
meiro «amestro do novo «o-
verno. ao apelo que lhes foi
feito pelo presidente Janto
Quadros e pelo seu mtnl**ro
do Trabalho, no «entldo de
mie apertastrm o cinto, ttl*
tando a rreUmaçio de me-
li- .-i-i salariais, dando **¦-*

-rreditp de confiança ao go-**<-!iio, ense|ando-ihp opor*
ii'iiiidar**» para ritabeleeer a
"verdade salarial".

. A MAUDADi
Algum nirucnte» sindi*

eats chegaram a ae Impre* •
•lonar com *w "tnlIaRres"
anunciadi pela. orientação
econômica do governo, rea*
li.-ii(..i no inlcrc*** da poli-
tica do Fundo MonetArto In-
t. nt . nal Alguns ; ucoj
acreditaram na justi/a dr
ae ronceder o "credito de
confiança" pedido pelo mi-
nisiro Castro Neve», em
tantas oportunidades Ma.»
os fatos ae encarregaram dr
mostrar os perigos que en-
•errava para a classe ope-
viria uma posição de iner-
ata diante da desvalorliação
cada ves mais acentuada
dns aesas salários, o das
ameaças veladas ou osten-

Nilson AltVtdt
-tVAt que surtiam de dife-
n-nie* .-ri-.f., do governo
»m uiftvlmeniM reivindica*
lotins oue te .-.!¦¦ . .i ..¦!•. A
.,:¦-:'¦..•<• de reagir lema»
va.se ...!¦ fvidem** a me*
aida que inoracoe* eram
inifwdtaida>< na poiiiica *-< -•
iionura, a partir da Instru*
çio 304. determinando a ele.
vaçio dot n> ' de intime*
ra* mei .a.:.a» e cujas
eoiiv-,.-!. ... ..*.i..:..... ape-
nas »» nu»*a» **M4lar*ada»
Perrrbl**»*. de taida. que
ni» havia a chamada "dl*
vUào de sarriiicio*" A* con*-"i. n .... da politica eco-
nómira do governo atinei-
ram e continuam atinelndo
exclusivamente a imem*.
i. • . de trabalhadores SA-
bre o* seus ombros ritio
sendo deicameadat toda»
a* altas de preços. Ninguém
nuU que oc eMalnrtado* ar-
cam com a» sua* consequen-
cia*. Com o aumento do trl-
go - o pio subiu de preço:
tom os da gasolina — ¦¦¦>•
blram as passagens de dni*
bus e lotações: elevou-se o
preço do papel — subiram
»» preços dos jornais e do
material escolar: e nsslm

.-..:;.• :.t.- Nio houve
sacrifício porá os Industriais,
comerciantes e demais ho-
mens de negócios. Apenas os
trabalhadores e suas fami-
üas estio sendo sacrificado*.

AS LUTAS
A ligeira dúvida que as

promessas milagrosas do ml-

nuiit» oaatrn teem e dn
iUM!d#nie Quadroa con*»-
ruiu rtubalfcrr tm algun*
lideres sindicais foi **nd>
rapidamente desfeita pela
brutal realidade o» dem*
detrás dlai d.%*e pnmeiro
aernestrt do governo -tiniu
Quadroa foram marrado**,«:.> de*v»nvo|vimento era»*
rente de grande» campa*
nhat salariais «-» todo o
pais ("am nau na» em que o
proletariado *** empenha
•empre com maior energia,
defendendo um aalãrio com-
pativel com a *ua dignida*
de. ao mesmo tempo que re-
clama do governo a rnudan*
ça da sua palillca econômi-
ea e a adocio de medidas
canaeea de realmente con*
trlbuir pera a contençio do
custo da vida. para a gerar •
lia de pleno emprego, para
a Intensifleaçio da produ*
çio agrícola e Indu-tnal.
para o desenvolvimento In*
dependente da nossa econo-
mia.

UMA VITOIIA

A classe operirla esti ga-
nhando. passo a passo, a ba-
talha pelo direito de uUlt-
xar todas u formas de luta,
inelualve a greve, para ai-
rançar as suas reivindica-
çoes. Os trabalhadores bra-
silelros estio utilizando, com
pleno rxtto. o direito de gre-
ve. Direito que o presidente
Janto Quadros e o seu ml-
nistro do Trabalho tenta-
ram inutilmente negar aos
trabalhadores, através de
ameaços c mesmo de ações

Colonos do Café (Paraná)
Conseguem Grande Vitoriai
Aumento do Salário Mínimo

Curitiba, julho (Da SUCAir*
sal) — Grande vitoria alcan-
çaram os colonos da zona
cafeelra do norte do Paraná
eom a tcalizacâo da I Con-
vençio Paranaense do Con
trato Coletivo dc Trabalho
Agrícola, reunida no dia -r-
de Julho nn Câmara Mutilei*
pai de Londrina, com n pre-
eença de centenas de lideres
doe trabalhadores rurais,- ía-
asndeiros e representantes
daa AaeodsçOes Rurais do
Atado.

A* bases do contrato de
compreendem os

rHens*
* - -li'-_0tratamento do café

geri feito na base do salário
mínimo da região considera-
do em oito meses* p na base
de trêe mil cafezclros para
cada trabalhador;

Jl — A colheita do café
(que é feita em quatro m<*
ees) será paga ao preço da
época conforme a região;

3 — A plantação Interca-
lar ou "empalhada" será con-
tratada em separado;

* — O chamado "encon-
tro" feito na tarefa do eo-
lono, quando justificado, snrâ
pago também na base sala
rlal vigente;

5 — A porcentagem da
produção do café será no ml-
nimo de 'O**--,

8 — Será estabelecido sa-
lirio mínimo (com direito a
repouso semanal remunera-
do), férias, aviso prévio e ga-
rantlas para o caso de acl-

> dentes de trabalho.

FAZENDEIROS CONTRA
COLONOS

As sessões dirigidas pelo
sr. Manuel Silva, presidente
da Comissão Executiva do
conclave, caracterizaram-se
pela marcante oposição de
pontos-de-vista entre os co-
lonos e os fazendeiros, o que'chegou a criar um ambiente
agitado.

Enquanto os colonos mos.
travam'que sua mi situaçAo
financeira e aa condições de
trabalho a que sio submeti
do» eram responsável» pelo
êxodo rural o outros proble-mas da regia**., Insistiam os
fazendeiros em que, os «ro-
blemas principais residiam
nas suas próprias dlflculda*
dee. decorrentes em grande
parte da nova política ca-
fceira do governo federal.

SITUAÇÃO DOS COLONOS

O presidente do certame,
analisando as razoes que jus*tifleavam a realização da
Convenção, chamou a aten*
ção para o pauperismo cm
que vivem os colonos, assa-
lariados e percentelros das
lavouras de café da região
e para a falta de uma legls
lação que os ampare e pro-teja, assinalando ainda a In*
Justiça de atingirem exclusl-
vãmente os trabalhadores as
conseqüências das crises ca-
íeelras, fazendo-os viver
numa slruaçio de verdadel-
ros párias, com a miséria, a
doença e o abandono cons*
tltulndo o quadro físico e
moral de sua vida.

O atual contrato do colono
ainda é regido pelo antiqua*
do sistema de exploração ru-

ral. posto que vem de 1907
e continua com as mesmas
caractertslir.15. Êsse contra*
to nao assegura ao trabalha-
dor um salário ou rendlmen*
to correspondente is neces*
sidades mínimas dc sua fa-
mllla. Através dele. recebem
do um preço de Cr$ 6.000.00
a Cr* 10.000,00 por mil pés
de café. o colono ganha um
salário máximo de dois a
trêe mil cruzeiros por me»,
cifrai que não atingem nem
50Ç*- do mínimo legal.

Nessas condições, o colono
* obrigado a recorrer aoa
adiantamentos para nio
morrer de tome. A divida

¦ cresce c o trabalhador es*
craviza-se cada ver- maia ao
faaendeiro. Se deseja aban*
dogar a fazeiMa. rescindindo
o contrato, o pátrio recorra
a todos os meios para fazer
vaiar o documento, retendo.
Injusta e Ilegalmente, o co-
lono. que é obrigado a ape-
lar para a Justiça, através
de "habeas corpus" ou pro-
cesse semelhante.

VITÓRIA

Os fazendeiros presentes i
Convenção, receosos natural,
mente de que sua intransi*
gêncla pudesse acarretar aa
sérias lutas camponesas ar-
madas que eclodem hoje em
virlos pontos do território
nacional, de conseqüências
sem dúvida multo mais pro*funda, foram obrigados a
aceitar, em principio, o au*
mento do salário mínimo.

A fixação definitiva do
quantum a ser pago ficou
para ser resolvida em nova
reunlfto, marcada para o diao de agosto.

violenta* contra maníteila*->**« da protesto» e movi-
m»nto* grevista» por melho*
res Mtirtât, que lurgiiaut
noa prtmelrae diaa do «eu
governo.

Al OlIVIt IM SAO Í-AUIO

Logo noa piuiieima «Sai
to mis tiniu, nUharve de
motoristas, trocadoras t dea*
paehanjes de ônibus mu*.
ram em greve em Mo Paulo,
noclen da influencia lanlita.
As violência» do governador
Carvalho Pinto, cuja policiabateu o recorde de arbitra*
rledade, prendendo mal* de
dois mil iraballvadoree em
pouca» horas, nao consegui,
ram quebrar o ânimo doa
grevista*, nem impedir o
impedir o eaito do seu mo.
vimento por melhores sala-
rios. Ho mesmo dia da ceio-
aio do movimento paredlata.
ante a unidade unpresuu-
limite doa grevista*, foi fir-
mado o acordo assegurando
o aumento salarial de 33%
para oa trabalhador**, me-
diante o compromltio de II-
br caçoo de todos ot prcsi-
grevistas. Isto foi no dia 7
de julho.

Pouco depois, no dia 9 de
julho, eram oa 1.800 eperu-
rio* da Companhia Melho-
ramentos que Iniciavam o
«eu movimento grevista, re*
clamando uma eomplemen-
taçio do aumento salarial,
em conseqüência da eleva*
çio do custo da vida. Por
fim. após virlos dias de
greve, im trabalhadores, qae
ji haviam conquistado um
aumento de 13%, consegui-
ram a cotnplementaçáo paia
20%. a ser paga a partir do
dia Io de julho do corrente.

Ainda am Sio Paulo, no
município de Santo André,
na segunda quinzena de ju-
lho último, os dois mil ope-
ririos da Pirelll declararam-
-se em greve e promoveram
várias manifestações pelas
ruas da cidade, conduzindo
faixas e cartazes, exigindo
um reajustamento salarial
de 44%.

Por outro lado, baseados
nos estudos efetuados pelo
Departamento Interslndlcal
de Estatística e Estudos Só-
clo-economicos, que assina-
Iam uma elevação da 40%
no custo de vida am tão
Paulo, no período eompre-
endtdo entro Io de Julho de
1840 e M d* junho da 1961.
trabalhadores daa mala va-
rladaa categorias profiaalo-
nais, com o aeu poder de
compra por demais redualdo.
lançam-se à luta pela me-
lhoria doa atua aalirioa.

Os padeiros reivindicam
um reajustamento de 45%.
Outras categorias, como a
doe empregado* em produ-
toa químicos e farmaciutl-
eos, o pessoal de fiaçio a te-
celagem, os bancários, os
trabalhadores em minérios,
etc, encontram-se em pie-
na batalha salarial.

IM MINAS GIRAIS

A exemplo do que ocorre
em Sio Paulo, também em
Minas OeraU oi trabalhado-
res lutam eom toda* aa suas
energias para conseguir au-
mentar os seus salários, em
proporções capaiea de aten-
der ia suas mínimas neces-
sidades. Os téxtela de Belo
Horlaonte, apõe infrutíferas
negociações com os empre-
gadores, decidiram, em as-
sembléla geral, declarar-se
em greve a partir da mela-

•uuii* do dia I do euiim-e.
rato at« U nào tenham as*
tegunto o aumento salarial
de 40% qua pleiteiam."» na empu)'* w*u-.t..
ca "Ontoa". oa ¦ ;¦¦ r ::•¦. •. •-
viam entrado em gre»», re*
clamando o pagamento de
lauuioaj MiasAiii -. i*ndui ¦•
trabalhadore» metalôi|:eoi
d* Belo Horuonte. por mjtro
lado, tavam inicio k >*aiii.
panha pelo re8iu»la*n"mo
talaria!, na bs-e de "*•'.. O
acordo *4í*tm dês** ua-
balhadore* ao Icrmii* >*m
ittamoru, ma ,,c» .».,..,
anleclpaçio da dai», do
i.>.'0 rcortto, em vim.e da
eltv. f*„-i prrclnltsda **o nu-
to da vida »• • .¦ ¦¦-. •..>-,.
na». •. ma a dos maruanel*
ros de Governador Vaiada-
res. os traballiadore*. -a ex-
traeio de ouro . metah
pr. •... . de Nova Lima, na
bancários de todo o ratado,
e oa empregados •<< cir.-
pré***. i\..'ti-:e ¦:¦•.»¦ Iiiunt
para que cs seus salarioi
sejam elevados.

NO R. G. DO SUL

A* rinirir..!'.. •; uo ;>ll-
metro semestre do güvírno
Jinio Quadro* forai,i mar-
cada* rm Porto Al:gtr pela
vigorosa greve dos J.*00 tra-
balhadores rm car.ls urba-
nos, que parallsor ?omnlr-
temente todos oi omdcs da
cidade. C. grevista , que re-
clamavam um reaj istamcn-
to salarial de 25.2T-.. con-
taram com a solidariedade
efetiva do* demais traba-
lhadores da capital c do In-
terior do Estado, que repeli-
ram com energia aa amea-
ça* do prefeito Loureiro' da
Silva. Logo que foi Iniciado
o movimento grevista, o pre-feito da cidade lançou um
ultimato, determinando a
volta do* trabalhadores ao
serviço dentro de 48 horas,
caso contrário caçaria todos
os seu* direitos. A greve
prosseguiu além das 48 ho-
ras. sob o calor da solida-
rledade do movimento sin-
dlcal gaúcho.

NO NORTI -

No Norte e Nordeste do
paia a* luta* do* trabalha-
dores por melhores salários
se desenvolve com a mesma
Intensidade. Oriflcos e jor-
nallitaa do Ceará marcham
unido* na luta pelo reajus-
tamento de aeu* salários,
iniciada no* último* dias do
mê« findo. Na Paraíba, os
bancado* conseguiram fir-
mar um acôrdo aditivo com
o* banqueiro*, pelo qual lhes
ficou assegurado um reajus-
tamento salarial, a titulo de
abono provisório, para com-
pensar a elevação do custo
da vida. Trabalhadores da
Indústria do petróleo do
Pari, Amazonas, Maranhão,
Alagoas, Sergipe e Bahia
começam a alinhar suas
reivindicações para a con-
venção nacional que realiza-
rão em setembro próximo,
na cidade de Salvador.

NA GUANABARA

No Estado da Guanabara
e nos vizinhos municípios
fluminenses mais de duzen-
tos mil trabalhadores en-
frentam, nesse momento,
uma irdua mas entusiástica
batalha para elevar os seus
salário*. Dentre eles estão
os 80 mil metalúrgicos cario-
cas, que reivindicam um
aumento de 50% sobre os
salários resultantes do últi-
mo acordo; um aumento de

Sebastião Luiz dos Santos

da Diretoria do Sind. Nac. dos Taifeiros
o Culinários'da Marinha Mercante

da Marinha Mercante

O desemprego na Marinha
Mercante é um dos grandes
problemas com que se de-
írontam os sindicatos da orla
marítima de todo o país. Mui-
to se tem falado sobre êsse
problema. Opiniões diversas
sSo defendidas pelos homens
do governo, pelos represen-
tantes das empresas parti-culares, pelos trabalhadores
marítimos através de suas
entidades dc classe, e pelos
grupos estranneü-os, enquls-
tados em importantes portos.
que defendem pontos-de-vistaantinacionals.

A verdade c que. a não ser
as entidades sindicais dos
trabalhadores do mar, c' um
ou outro patriota nue se em-
penha no estudo das questõesda marinha mercante, nin-
guém mais situa a queslaoem seus devidos termos. Aíl-
nal. qual é a causa da crês-
cente onda de desemprego
na Marinha Mercante em
nosso pais* Essa 6 uma lnda-
gaçuo que tentaremos res-
po.ndcr através das colunasde NOVOS RUMOS.

Inicialmente, devemos sa-
Hcntar quc a nossa orla ma-ritima se estende por oito milmilhas, que sao cobertas po*los mak variados tipos de
navegação dentre os quais seinclui desde o popular e tra-
dicional saveiro até ao na-vio de lonen cur30, fazendo
o transporto dn pequena n de
gntníe eabrainsrom Revelam-•se aiiiirniadot o.5 nossos mu-

ios de transporte marítimos.
A partir de 1955, com o

plano de metas do presidenteKubitschek, passamos a ver
a questão por prismas dtfe-
rentes, mas situando-a sem-
pre dentro do quadro do ri-
Rime capitalista, onde o de-
semprego chega a ser útil,
uma vez que propicia um
grande acúmulo de mão-de-•obra, quo se oferece ao mer-
cado de trabalho a preçosbaixos,

Visando a eliminar ou. pc'lomenos, amenizar o problemado desemprego na Marinha
Mercante, problema que.aliás, estA relacionado com n
próprio desenvolvimento da
nossa indústria de constru-
(,-ão naval e eom a ampliação
da frota marítima, coloca-
mos como uma das exigên.
cias da grande greve que rea-
lizamos em 1053, um pontoexigindo que os nossos navios
transportassem 50% dos pro-dutos exportados. Mas a nos-
sa prestens.ão não foi atendi-
ria. Nossos produtos conti-
miam sendo levados para o
exterior por navios de ban-
ileira estrangeira, na maioria
norte-americana.

Por outro lado, contribuln.
do nara agravar o problemado desemprego, causando ain.
da sérios prejuízos a econo-
mia nacional, encontramos.
em plena baía da Guanabara,
nas barbas das autoridades
federais, o eonhecído "cem!-
térin de navios." que se es-
tende entre as Ilhas do Viana

e Mocangué, AH concentram*
•se valiosos navios "sepulta,
dos». Trata.se de embarca.
ções facilmente recuperáveis,
que poderiam ser reapareiha-
das naqueles próprios esta-
loiros, conforme já acentua*
ram os operários navais. Di-
mlnulndo a nossa frota ma-
rltlma diminui, como é óbvio,
a possibilidade de emprego
para os trabalhadores do
mar.

Os portos nacionais, porsua vez. continuam abando-
nados à própria sorte, carre-
condo de reparo e reapare-
lhamenlo necessários ao
atendimento dos serviços
do carga, descarga e depósito
do mercadorias.. Enquanto
isso. o comércio escasseia n o
transporto por via marítima
reduz, reduzindo-se, concomi.
lantemente, a oportunidade
de emprego na atividade ma-
ritima.

Sacrifica-se a navegação
marítima, fluvial e lacustri,
abandonam-se os portos, e.a-
quanto se fornece todas as
facilidades à indústria auto-
moblllsttçn o controem-se eus-
tosás rodovias em regiões
que poderiam ser servidas
com vantagem pela navega-
ção marítima. O fato é quese atende às exigências dos
grupos imperialistas, nota-
(lamento Ianques, que se be-
neficiam com a venda de mu-
teria 1 todovlário.

A Comissão de Marinha
Mercante foi criada para dis-
clplinar e controlar o siste-
ma de exploração marítimo--comercial, estendendo sua
ação até a compra de navios
e a construção naval. Mas a
sua atuaçüo se volta contra
os marítimos. JA no fim do
governo Kubitschek foi deter-

minada a redução das guarni-
ções dos navios. Na oportu-
nidade, os sindicatos solicita-
ram à Capitania dos Portos

o cancelamento de matrículas
para fogulstas, marinheiros
e taifeiros. Já que o número
de desempregados nessas
três categorias era enorme.
Contudo, as'matriculas conti.
nuarnm a ser expedidas,
agravando ainda mais o pro-blema dos desembarcados.

Agora, com as chamadas"medidas de economia" do
presidente Jánlo Quadros, a
situação dos desempregados
da Marinha Mercante torna--se mais desesperadora. To-
dos os nossos companheiros

. que haviam conseguido em-
barque depois de L0 de se-
lembro de *9fi0, foram su-
màriamente desembarcados
por ordem do presidente Ja-
nio Quadros, através do de-
creto que atingiu aos novos
servidores federais e autár-
qulcos.

A Comissão de Sindicância
encarregada de verificar a
situação das autarquias marí-
timas e sugerir medidas de
economias náo fêz outra coi-
sa senão prejudicar os traba*
lhadores. Homens que ga-nhavam a vida honestamen-
te, produzindo para a nação,
foram tidos como dispensa-
veis e lançados na rua, sa-
criticados. Juntamente com
suas famlHes, pela "necessl-
dade de economia do govér-no". Mas os fatos que real-
mente reclamam a Interven-
çSo do governo, porque en
cerram verdadeiros crimes
contra a economia nacional,
éstes não foram sequer cl- *
tados. E nesses casos temes
os navios que permanecem,indefinidamente em repa-

ros, gastando milhões, para
continuarem "enterrados" no
famoso "cemitério" de na-
vio». Os responsáveis poressa política criminosa nSo
foram ao menos Indiciados.,
quando mais punidos. Nâo e
de estranhar. Süo, como diz
o ditado, vinho da mesma
pipa.

As entidades sindicais re-,
presentativas dos trabalha-
dores do mar nho arrolam
as suas bandeiras. Conti-
nuam lutando contra o de-
semprego na Marinha aMea-
cante, cada vêz mais cons-
cientes de que a solução dôs-
se problema está relacionada
com o desenvolvimento indo.
pendente da economia nacio-
nal, com o reaparelhamento
da nossa frota do Marinha
Mercante, com o reapareiha
mento dos nossos estalei-
ros, com o estimulo a cons-
trução de novas embarca-
ções, com o reapareiha-
mento dos portos nacionais.
Temos consciência, por outro
lado, que essas medidas uni-
laterais também não lograrão
resultados satisfatórios para
os trabalhadores do mar, se
náo forem acompanhadas de
medidas como a reforma
agrária, capazes de determ;-
nar o aumento substancial di
nossa produção, de elevar t>
poder aquisitivo da imensa
massa de homens que /iv? no
interior do Brasil. Essas me-
didas determinarão a oxprin-
sáo do comércio '• ' -fno t
externo e a intensifj':; ;ho do
transporte de mercadorias
para as Arcas que até então
quase nada consomem. Essas
medidas assegurarão plenoemprego, não só para os ma-
rítlmos, mais para iodos oa
trabalhadores brasileiros.

JO". pars o p*-*«-»" de **•
l*•• ¦< u..i....-.• ai, :. ue Na*
tol • aumento primoreiorMil
|t*ra oi emprtiado» de me-
i- •* de um ano d» rasa, o»
ir^-adorr» r dopacnanie»
d« f-.iibui .-< >»»...i-i saumen*
Io ite 7l*t, enquanto os mo*
i ¦ ¦ n r* .;<- .i um Mlário
di-irio de i «i I ouo.oo Na
Guanabara t> no a*audo 4b
Rio enrof)tram*ie ainda em
plena campanti* talaria! ••¦
p.-uleiru». oi bancanos, os
t .il..;.: -. rm liotéu r*

.:»! o* trabolhadores
i.u i. •!.•;*. e maaaa* ali*
ii¦<¦!> ¦¦¦ -. o» empregados
i < refinaria» de petróleo,
que reclamam um auman-
iu de ***'*.. •¦ oa trabalhado-
te* ria csrris urbano-, que
ja ma rea mm «revo para o
oi*. 15 do corrente, quando
paraiuario todos os bon-
d?* ria cidade, raso até li
a Light nio tenha atendi-
do t« sua* reivindicações
salarial*.

i» *c modo, ao mesmo
tempo em que apoia atos do
k -. .-ri-.» no terreno da poli-
tica exterior, como o rea-
tamento da* relaçõe* dlplo-
m'dicas com a Unlao Sovlé-
lira. a intensifleaçio do
i. > comércio com os pai-* •*¦ dr crcnomla socialista e
a defesa m nutodetcrmtna-
çao d? Cuca. o movimento
•indicai brasileiro conduz
as massas Assalariadas à
luta pela defesa de salário*
condignos, da* liberdades
sindical» e democráticas. O
movimento sindical nio
perde de vista o seu obje-
tivo principal, que é unlfl-
car a classe operária na luta
que se desenvolve em todo
o pais, nas cidade* e no*
campos, visando a conquis-
ta efetiva da reforma agra-
ria, do completo monopólio
da indústria e do comércio
do petróleo e derivados, da
disripllnaçào da remessa
de lucro* para o exterior,
da nacionallzaçlo daa tm-
presas concessionárias de
serviço público, do desenvol-
vimento das indústrias bá-
slcas, de medidaa para a
contençio do custo da vida,
da nacionalização dos frigo-
rifleos. Medidas que sio
parte do seu programa de
atividade aprovado nos dl-
versos conclave* sindicais
realizados no pais.

i M *t (Porto A!*f-r#> — o «Mi.»»*» a em patente
0 l - .'r .!.* al-.l,,.... .I.--1 |... ...ir'!... Ir I , |) l f U , .! f}**,
gmnti evineediel"* «umenio »*l*r"*l» A **fl!i*nça: enuf^nin,

rflde 
de reeuroo par* o Tribunal Hiifi*iiur do TratolIiM.

exeqüível. m*»*n*« assim?
N - * in |r.«* .ertieniti ft.fqufv*'! f* *>*«'** U |a***Mte

em lulgado. R o> *#n>a fenirmv* q»'.* l»*iUtV im»'*»» **f**".
nlite psrs o Tribunal "?uõeiw do Trabalbo, nàn !?«»«*? m
»»<•> .'«d» vittA reino pode «? • *l<irmail*.

Km se* iraitsn**!»» de <4íeai>ii< * mieiívo» . ü, -.v.s, :.*. |*»i*>xpre**a ian. 13 d» l**i-*Trto.L»>í n* ftoTn*. ..i»*, -.i que» iO*
rariirtM»» cabíveis de» iulgarnemo» prater»*to por Tribunalti
do Trabalho, em di*»ldio OOklrVO, n*e» terio eMlu t,ui|*Ni*l.
vo.

ti• * -.n.i,.u- um* enorm** t*r.i<* runira a <IUp<isl*f,9
ter-i .i*ii• I'•'¦>¦»! i > ri.i . . . .,,, que u ciia.iu mi.
i •¦> 12 do !•¦¦¦ ino.i r. n* •»'•¦¦ :» umi» das maior»** ni.
eongmánrt** e um «crio alentado h ilouutii* do diresio ro"s
ii'... 1 de 1*1 modo c«mirtii-. cm Mia tetra, à própria na.
iu ir** Ao* superior**» rxiaitiiot que infoimam *>**** ei v«i 'o
11.... do Dlielio do TraiMlho, que for i - «•¦-•mo. »•* i«rti4
Inaplirivei, ou. , n . wr mal<* preciso, de impeA«lvel apli.
. i-\'. Uto pnrqtie. a seu critério *.,. a «entenç* norma.
Uva depende* >i. e>\auiiáo do ;.i • -¦ tolfllvo .

Km várls* oportunidade», .. Ttitmnal .""iipeiiiir do Tia.
balho !¦-.,:u't-s* ...%-• romrario * aplicaçáu do que vai dis.
posto no irfcríi. ari. 12.

.".-. .I.....I.. o v. -i lado de Segui...,. n* -j-'> »¦¦•..
to. o Mlnlsiro Ltiiat Ualolti «Supiemo TrlbunarKedeiali en.
tendeu aplicável a ¦>:•!¦•¦ ,. legal em .....:u ¦ argiimcniando
que *•>. «cria ;<-... *o Poder ' i ..<:,.• drixar de *pll.
rar o mandamento le-jsl. se ofensivo k ('on«tltuiçfto Ma» ofen.
sivo da Constituição tu» •¦. • o è. de ¦¦¦<>¦• modo . K. con.
i-lulndo: — «... atribuir, contra o ¦!.*.•,•.••.. na lei. efeito
sixpenslvo aos recurso» ds» decisòe** do» Tribunal* Regia,
nais. seri*. dar motlv», Já entáo leglilmo. * que o* emptega.
dos ainda menos qul»e««i*m aguardar a de-isâo da Jusll.
ç* do Trabalho e ainda mais «e Inclln v»cm pelo recurso
a greve. esta. sem dúvlm. mal» ¦•¦••' -¦-"¦• ¦¦»: ao*. .- ¦<¦:»¦• -•¦
da coleilvldade. nos qual», sobretudo, há de in*pirar.se a
lei».

Em auma: — o art 12 do Decreio.Lel 9070 dlspóc que
o* recursos, Interposto* de decisão dos Tribunal* ReglonaK
em dissídio coletivo, nio tém efeito suspensivo. A«*im. a
declslo é exeqüível desde logo.

4.B.S. (Diamantina, Minas Gerais) — O consulente
trabalha i noite, em regime de rodízio semanal, sendo o seu
horário, enlio, de 22 ás 6 horas. NAo recebe o adicional
noturno.

Entendemos devido o adicional mínimo de 20'' sobre as
horas compreendidas entre 22 e 5. Ademais, porque a hora
noturna tem a duraçáo de 52 minutos e 30 segundos, o con.
sulente deveria receber, nela Jornada trabalhada. 8 horns
normais, 1 hora extraordinária, acrescida do adicional d"
20**é (serviço extra), e o adicional noturno dc 201 sôhro
8 horas.

A Consolidação, no seu ari. ?3. estabelece que todos
aquele* que trabalham i noite, no sistema de rodízio s*m .
nal ou quinzena!, nio farto Ju* ao adicional e 20';. Mas,
conforme Já abordamos anteriormente, respondendo cônsul,
ta a nos formulada, esta exceção foi tornada sem efeito pr'o
art. 157, III, da Constltuiçáo Federal: o trabalho noturno terá
sempre retribuição superior ao do trabslho diurno.

Hi controvérsias cobre a matéria, e os Tribunais deci.
dem num o noutro aentldo. Entretanto, o entendimento já
dominante, é no sentido de deferir o adicional noturno aos
trabalhadores nas condiçoea do consulente.

O Acetso Dos Operários
A Educaçfto m A Cultura

"%i*
Antônio Poroira Pilho, do Diretoria
do Sind. dos Bancários da Guanabara

Promovido pela Federa
çfio Sindical Mundial e pela
UNESCO, realizou-se no pe
rlodo de 8 a 29 de abr.l de
1961. na cidade de Tachkent
capital da República Socla.
lista Soviética do Usbcquis-
tão, o seminário sobre ¦> -ie"»-
so dos trabalhadores á eriu
cação e à cultura.

Participando do conclave.
na qualidade de representan-
te dos bancários brasileiros,
pude de perto acompanhar
todo o seu desenvolvimento

•e por essa razão propus-me
a transmitir, ha medida do
possível o espirito do semi-
nárlo, quo virá proporcionar
ao movimento sindical ensi-
namentos que possibilitem
um melhor estudo destinado
a assegurar meios e londi*
coes para o acesso dos »raba-
lhadores á educação e á cul-
tura.

O seminário, que transcor*
reu em um ambiente de gran
de camaradagem contou com
a participação de dirigentes
sindicais de vários paises- 11
representantes da Ásia (Bjr-
mania, Índia, Indonésia, Ja-
não. República Kirghise,
Turkmonistãol; 17 da Europa

i Áustria, Alemanha Oriental,
França, Chipre, Hungria, 'tá-
lia. Polônia URSS. Tchecos-
lóváqiila); 7 da África (Re-
pública de Ghana, República
rio Mal!. Madacascar, Marro-
eos, Soneca!, República Ara-
be Uniria). 4 da América La-
tina (Brasi!, Chile. Cuba e
México). Foram pronuncia,
rias t conferências, por pro-
fossôres dos mnls ilustres e
por dirigentes de maior ex-
pressão do movimento sindi-
cal. De todo o con'unto rias
conferências e discussões,
conseguimos assimilar novos
conceitos e experiências que
nos permHirão em nossas ta-,
ref.ts sindicais dedicar uma
melhor atenção no que diz
rcsn"ito ao acesso dos tra-
balhadores à educaçSo e à
cultura.

Uma das conclusões a que
chegamos no seminário é a
de que o rápido desenvolvi-
mento do movimento de li*
bertação da humanidade da
opressão e da. exploração.
com o prodigioso desenvolvi-
mento da ciência e da técni-
ca. surgem novas perspecti-
vas para os trabalhadores.

Entendemos que a exigên-
cia por um desarmamento
geral e controlado é condição
fundamental para que os re-
cursos empregados em des-
posas militares sejam invés
dos em prol do desenvolvi-
mento da educação e da cul-
íum.-contribuindo para que
tória a humanidade desfruta—
em sua plenitude de todos
os valores da vida. conforme
anseio sincero dos trabalha*
dorc-: e de tòrtn a humanida-
de progressista.

Em aua conferência "Vias
de Ac*sso do* Trabalhadores
á Educação e i Cultura», o
companheiro A. Fornl. da
CGIL, demonstrava que uma
das preocupaçràe* dos mono*
pollos, e dos capitalistas em
geral, é esconder a verdade
e * realidade no que concer-
ne as relações sociais. Em
essência, tratam dc negar os
elementos do saber, da edu-
caçáo e da cultura, que con*
ririeram perigosos, ou difun-
d(m versões falsas. Os meios
oue adotam sáo numerosos.
O» mais visíveis sáo a Im*
prensa, o rádio e a televisão.
Ao explicar o motivo de uma
greve, por exemplo a prlncl-
pio tentam silenciar, porém
quando náo podem mais es-
conder a realidade escreveu
ou m-opagam que os traba-
lhadores náo têm razão, por-
que nüo gabem Interpretar o
balanço das empresas que
não estão em condições de
conceder melhorias; quando
náo, dizem que o aumento
de salário não servirá para
nada. porque significará o
aumento de preços, ou aftr*
mam também que o aumento
dos salários significa tirar
dinheiro de inversões ulte-
rlores e de tal forma se im-
pede a criação de novas pos-
sibilidades de trabalho e de
desenvolvimento econômico.

Em torno das causas ele-
mentares de uma greve se
acumulam imediatamente os
importantes problemas da
educação e da cultura; Isto
significa que começa a bata-
lha cultural que engloba a
política econômica do pais.
Por esta razão, conclue o
companheiro Fornl, os sindi-
catos e os trabalhadores de-
vem lutar contra os mono-
pollos e os patrões não sò-

mente no terreno da demons*
traeio da lusteta d* suas
reivindicações.

Assim, o* sindicatos, por
sua natureza, organizando e
defendendo os trabalhadores,
lutam também contra os mo-
nopdlio* e contra os seus
brutais sistemas de explora-
çio, A luta relvindlcatôria
por aumento de salários e
pela diminuição da joranada
de trabalho, notadamente
nos países altamente indus*
trlallzados, tem como conse-
qüênc.'a a eliminação doa
obstáculos que se opõem á
elevação da educação o da
cultura dos trabalhadore:.-.

Neste particular, no Bra*
sil, como cm toda a Améii»
Latina, onde há uma popu.lação de 88 milhões de an.nl-
fabetos. cabe ao movimevo
sindical uma importante la-
refa na educação rias massas.

A luta dos trabalhadores
pi'la cultura. estreltamc:;'.e
ligada ás reivindicações su-
ciais como aumento de sa*
lárlos, redução das horas 1e
trabalho, contra a caresla
da vida, contra o desemp:è-
go, pela liquidação do anal-
iabetismo, e pela direito h
Instrução é, por si mesma
uma luta social que reclama
um grande esforço por partedas massas trabalhadoras e
das organizações sindicais.

A Federação Sindical Mun-
dial e a UNESCO, ao promo.ver o referido seminário, de-
ram uma demonstração efe-
tlva de cooperação Interna-
eional no exame desse im-
portante problema. Ê opor-
tuno que outros seminário*
sejam realizados tendo em
conta as diferentes situações
locais, notadamente dos pai-ses da América Latina, Afrl-
ca e Ásia, onde a luta contra
a miséria e o analfabetismo,
é uma das tarefas mais im*.
portantes do movimento sin-
dical.

Radialistas de Pernambuco
denunciam irregularidades
nas emissoras associadas

RECIFE, Julho (do Corres-
pondente) — Recusando-se
a pagar o aumento de 40%
nos salários resultantes de
decisão judicial, as emlsso-
ras associadas em Pernam-'
buco violam as leis e estão
sujeitas às sanções penaisadequadas. A denúncia foi
apresentada pelo Sindicato
dos Radialistas de Pernam-
buco, em nota oficial dis-
tribuida à imprensa, na
qual, além desse fato, apon-
ta outras violações da lei
que estáo sendo cometidas"
na capital pernambucana
pele ortT-MiWacÃo pertencen-te ^io sr. Assis ChateaubrI-
and.

As emissoras associadas,
informa a nota, ainda pa-
gam salários de Or$ 2.000,00
e Cr$ 4,000,00 e não cum-
prem as disposições referen-
tes ao pagamento do repou-
so semanal remunerado, ho-
ras extras, dias santos e íe-
rlados,

O Sindicato dos Radlalis-
tas de Pernambuco iniciou
movimento na sentido de
obter da referida organiza»
çSo. o cumprimento das Íris
e o pagamento do aumento
salarial de 40T.. Em casocontrário, os radialistas per-nam.bucf.nos irão à Justiça
para conquistar seus direi-
tos.
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Socialistas, Trabalhistas e Comunistas
Saúdam o Restabelecimento Das
Relações Entre o Brasil e a URSS

ftAO PAULO - ida «ueur-
«ali Aumada pela* tr*. Fe.
bus Qikovste, rrota Moreira
r m ii-.t'. Vinha*, em ••¦•"•¦•¦•¦<¦
•'• ¦ Partnio iwiaiuia lirs>i-
teiro, do Tsrtldo Trartalhu*
Ia Brasileiro e do* comum*-
Ia» de Mo Paulo, foi divul-
i > ¦: ¦ nesta cidade um ma-
i•-.«• ¦'¦•> de spuio ao sio pre-
«idrncial mandando t« •>•
belecer a* relações diploma"
tira* enlre o Brasil e a Urtlao
«oriíuea.

t o seguinte o texto do do-
eumenw.

O restabelecimento de re-
)»<•> diplomática* entre o
nut*o pu e a União Sovie-
U í e. Indiscutivelmente,
um pasto imporunte no
sentido ds assegurar rela-
ç "¦* normal* com todo* os
palies, «em discriminação de
espécie alguma O preslden*
te da Republica, so tomar s
iniciativa deste ato, velo ao
encontro s uma antiga a*-
plraçfco de vários setores dn
nosso povo, Inconformado
com a sujeição de nossa po-
Ultra externa ao» Interes-

ae* do Imperialismo amerU
cs nu,

Kaudamu é»i* pa*•<¦ romo
rontribmção posiiita na luta
pet» «..S.S4 llUtrJK-t..:. I....

política e pela preservação
da paa mundial, atreve* «Ia
convivência pacifica de to»
dot os povo*. K*p?tanio* que
o apoio popular s c»la me-
dida seja •uíícientemeir.c
amplo para luuiraliiar o»
arreganho» da reação e diu
lacaios dos trone* impem-
luta* e levar o governo do
iiiitm pai* a nove.* atos con-
diwntea com no&sa condição
de naç&o soberana e a i<-
formulação de nowa atua-
çao na ONU, no sentido de
assumir uma posição «•«¦¦•
e Inequívoca na dclesa do*
povo* «Inda «ublugado* pelo
colonialumo.

Advertlmoa os trabalhado-
re* e o povo er.i geral que n
independência política dc
nada valerá te a nosss eco-
munia continua subjugada <¦
controlada pelos irujtc lm-
pcrlallstss. Enquanto o n *¦
so pala continuar n srr sen-

Brado pela !¦ • ¦ ¦ --* de lu*
ero», ihtidfíM'. roysluet.
ele. eiiqoânto pei^ur s
atuei estrutura agraria, ha-
fada no lalilúndio e na
inonucuiiiim, enquanto s
nus,'» ccjiiuniía permanecerdcftirmadt pela inlervenção
du* iTUltcs, nao leremos
« t; t:... -.ii..i.» um processo
dc «:¦•!.•. ivimi !»;¦• real ca»
paa de ..¦ ¦•- ..«jt a eleiaçáo
do nivel de vida de no*ia
t> pula. •;....¦ oi "auxilioaM.
mr •.«;¦« *ob a fonna de em-
prentlmo*. concedidos pelo
iiiiperialumu, »e dc*tlnam
«itriiu-. a impedir o • : i>- >
tte numa economia e ar*e-
gurar a coiiMnuictiide da re-
mcs*a de arando iwe?ln do
trabalho dc iwo pavo para
o rxterUu.

A noa: a Independência
C ¦•• • "' « ¦•¦\'\¦ illi-llln In-
»:.,•¦. vel a nossa Inde.
!•• ntfêncl •. política, só será¦•it.-ti.i através de refor-
mas estrutural* profundas,
tili como n reforma agrária
radical c ampla, a limitação
e o controle imediato e
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GAGÁRIN E MOSES

Gagárin: Estou Pronto
Para Voar Outra Vez

Dezenas de jornalistas,
correspondentes, radialistas
e cinegrafistas, espoucando"flashes", pedindo poses e
bombardeando luri Gagárin
com inúmeras perguntas
mantiveram, segunda-feira
última, uma movimentada
eptrevista de cerca de uma
hora com o primeiro cos-
monauta da humanidade. A
entrevista foi dirigida pelo
sr. Herbert Moses, presiden-
te da ABI, que dirigiu aos
seus confrades emocionadas
palavras ressaltando aue a
Casa do Jornalista se sentia
extremamente honrada em
receber a visita de Gagárin.

O cosmonauta soviético,
depois de vencer, com difi-
culdade, mas sempre bem
humorado, a barreira dos
que o assediavam pedindo
autógrafos e apertos de-
mão, dlrigiu-sé aos jorna-
listas sjradecendo a opor-
tunidade daquele encontro.
E passou a responder, com
enorme viyacidade e seuu-
rança, as perguntas que lhe
eram dirigidas.

Pretende fazer outro
vôo? — foi a primeira per-
gunta.Sim, pretendo. Estou
me preparando para reall-
zar outro vôo ao cosmo. Mas
não sei, por enquanto, se
será para a lua, ou outra
vez em torno da terra, ou
em torno de outro planeta.
Também não sei se caberá
ou não a mim reali7ar o
próximo vôo. Há na União
Soviética muitos cosmonau-
tas. meus companheiros e
meus amigo.s, bem prepara-
tios para os vôos cósmicos,
c todos desejando fazê-los.
Não pretendo ser monopo-
lista dos vôos ao cosmo. Voei
uma voz, gostei multo e es-
tarei pronto, naturalmente,
para voltar a fazê-lo se che-
gar a minha vez. E se fizer,
estou certo de que será com
o mesmo êxito do primeiro
vôo. 

E quando entrou na
nave cósmica linha a ceite-
za de voltar à terra?

Conhecia multo bem a
nossa técnica, que eu pró-
prlo estudei bastante. Sabia,
assim, que o meu vôo teria
éxlto. Tive sempre a certe-
za de que voltaria à terra,
e precisamente á terra so-
viética. Como se sabe, a
nave aterrissou no ponto
determinado de antemão,
entre as cidades de Sara to v
e Engels, onde me espera-
vam os meus amigos.

Um jornalista lembra a
versão, difundida por algu-
mas agências, de ter sido
feito anteriormente um vóo
por outro astronauta sovié-
tico, Vladimir Iliuchin, que
entretanto fracassara. Ga-
gárln esclarece:

Posso afirmar, segura-
mente, que na história da
humanidade ninguém voou
ao cosmo antes de mim. Na
imprensa americana surgiu,
de fato, a imaginosa versão
de que um aviador soviéti-.
co, Vladimir Iliuchin, havia
voado ao cosmo c sofrerá
um violento trauma, ficando
louco. Mas isso é falso, não
houve tal vôo. A verdade é
que, po ano passado, Vladi-
mlr Iliuchin sofreu um de-
sastre.de automóvel, feriu-
do um pé e uma mão. Jus-
tamente quando apareceu
essa versão na imprensa
norte-americana Iliuchin es-
tava hospitalizado, tratan-
do-se das consequêncins do
desastre automobilístico.
Mas atualmente Iliuchin já
está restabelecido e, mesmo,
já realizou alguns vôos em
avião a jacto. Êle próprio es-
creveu à revista que dlfun-
diu aquela fnlsa versão es-
clarecendo os fatos.

AMOR À VIDA

Teria coragem de fazer
novo vòo ao cosmo, mas
num foguete norte-america-
no?
—- Não, foi a resposta

pronta de Gpgárlft; acolhida
entre risos e aplausos pela
assistência.

Foi noticiado que um
dos' motivos que influiram
na sua escolha para reali-
zar o primeiro vôo foi o seu
grande amor à vida. Pode
explicar as razões desse seu
amor à vida?

O meu amor a vicia
pode ser explicado muito
simplesmente: eu quero vi-
ver, não quero morrer. Te-
nho apenas 27 anos. Não *
muito, não posso dizer que
estou farto da vida. Em meu
pais vive-se bem e estou cer-
to de que no futuro será
ainda melhor. Não há, por-
tanto, nenhuma razão para
que eu não tenha amor a
vida. Penso que todos deve-
mos ser otimistas.

SANTOS DUMONT

Um jornalista perguntou
se Gagárin conhecia a faça-
nha de Santos Dumont, que
pela primeira vez fèz voar
um corpo mais pesado que
o ar.

,Nós, os aviadores so-
viéticos, estudamos bastan-
te a história da aviação
mundial, na qual é muito
conhecido o nome de San-
tos Dumont. O.s aviadores
soviéticos conhecem perfei-
tamente a façanha de San-
tos Dumont e sempre res-
peitamos e homenageamos o
seu valor, a sua proeza e o
seu amor ao trabalho.

IMPRESSÕES DO BRASIL

Sôbre as impressões que
leva do Brasil e de seu povo
disse luri Gagárin:

São muito interessan-
tes. muito boas as impres-
soes que levo do Brasil. Tive
magníficas oportunidades de
encontrar-me com o povo
brasileiro e com os repre-
sentantes de diversos circu-"
les. Apreciei muito as bele-
zas do pais, de sua capital
e do Rio, assim como o en-
tusiásmo do povo e a fra-
ternidade com que fui tra-
tado como representante da
União Soviética.

drástico de toda e qualquer
rrme&ta de lucros, juros, m*
vldendo*. rovaltlet, ele, para
o exterior, a encampação
da* emprega* impeualiMa* e
a intervencáo do Etiado na
economia em etcala suflci-
entemente ampla para a***-

Íiurar 
o aeu desenvolvlmen-

o real e harmônico noa In-
terem» do povo.

Para e*ta luta. Indlapen-
*avel * urgente, concilamut
oa trabalhadores ds Indúi-
trls e do campo s o povo rm
lersl.

Pvbu* Olkovale, P80 8ào
Paulo; Frota Moreira, PTH
ftto Paulo e Molsét Vinho»
pelos comunUtas de Sáo
Paulo
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Ot próprios camponeses farão reforma agrária

MANOEL MARINS
NAO I COMUNISTA

*RECEBEM08 COM PE-
DIDO DE PUBLICAÇÃO:"Oa comunistas flumi-
nenses tornsm público
que o vereador Manoel
Marins, do município de
Duque de Csxlss. n&o
mais pertence àa fileiras
do movimento comunista
em virtude de conduta
incompatível com a con-
dlçao de comunista".

"Se golpearmos o latifúndio estaremos lnve*Undo con-
tra o imperialumo. pois é no* grande* proprietário» de
terra que o* grupo* economicu* e»trangeito» que uo% ex-
plnram encontram o *eu maior apoio" — diue o grncral
Arthur Carnaúba em conferência que proferiu dia 1° do
corrente na sede da Associação Brasileira de Imprnua.
como parte do programa de palotrat sóbre problema* na-
rionali que o Centro de Ettudo* de Defesa do Peiroleo e
da Economia Nacional vem realuando.

Em Mi» exposlç&o «obre "O Problemai Agrário Bra-
stlciro" o general Carnaúba lilttoriou o regime de propne-dade da terra no Braril desde o século XVI. re*«attandn
oue o sistema de má distribuição do solo permitiu «
formação dr uma arlttocracla rural qur. desde a Inde-
pendência até hoje, cata no Poder. Afirmou ainda qura* miserável* condições de trabalho no rampo provocam
o êxodo para os cidades, acarretando a formaçfto dos fa-
velas e mocambos.

Ao final, após frisar a Impcrlosldade dc uma Refor-
ma Agrária real. asseverou que cabe prlnc.iM.iiwnlc aa*
próprios lavradores a solução do problema e que estes,
através de organizações como s ULTAB e as Ligas Cam-

ponnas, vém dando mostra de que e«Uo à altura ds
:..-.'... que a realidade hUtórlca lhe* confiou.

Um auditório literalmente repleto ouviu e aplaudiu
a explanação do conhecido e*tudlo*o da questão agrária.
Na meta estavam: general Feiicl**lmc Cardoso, general;.-.!.•.i Mcndr*. economista Pompeu Acioly Borges, ei-te-
nador Luis Carlot Preite*. coronel Bayard ds Silva ipre-
sidmtc da ADI8EB>. profe*sor Hélio Marques ipresldents
do Sindicato dos Protessórcst, coronel Jocelyn Brasil, en-
genheiro Murilo Coutinho, entre outro*.

Dando protseguimento ao ciclo de conferéncisa sobra
Reforma Agraria, o CEDPEN patrocinara, térça-felra. 8
dr agosto, tamtx-m na ABI e ás IH 30 horas. • palestrado presidente da União dos Lavradores r Trabalhado-
rea Agrícolas do Bratll iULTABi, sr. Lindolfo Silva, su-
bordlnada ao tema "A Orsanlzaçào dos Camponeses e a
Reforma Agrária".

Ns terça-feira seguinte, dia 15. santificado. n&o ha-
verá a habitual conferência do ciclo, que voltará a pú-blico na térça-felra, dis 22, com a palestra do prof. Or-
lando Valvcrdc. diretor da Divisão Cultural do Conselho
Nacional de Geografia, sóbre: "Aspectos da Quest&o Agra-
ria". Mcitma hora e local.

Milhares de Pessoas Saudaram luri: Trabalhador Deu
Cravo Vermelho e Estudante Leu Mensagem de Paz

Depois de Impedido &
força de cassetetes e jatos
dVigua. que não eram os da
noite chuvosa de sábado, dc
se aproximar e festejar o
astronauta Gagárin quando
do seu desembarque no Ga-
leáo, o povo carioca conse-
gulu, no domingo, prestar
ao herói soviético ss home-
nagens e manifestar o carl-
nho e o calor do entuslas-
mo brasileiro pelo seu feito.
As oportunidades se apre-
sentaram durante s visita
de luri à aede ds Unlào Na-
«tonai doa Estudantes e s
taoopeao que Om. foi ofere-
eadt pelos trabalhadores
gasasbailnos so Pulado do
Itetslargtoo. Nos doto loeskt.
mato da um* desuna de mt-

mm frenèticamante s seis-
muram o nome de Oagárin.
Apesar ds grande multidão
(mais de 5 mil pessoas na
UNE e cerca de 6 mil no
Palácio dos Metalúrgicos)
que se concentrou para ver
e aplaudir Gagárin, do Jus-
tifleado entusiasmo que se
apoderou da multidão quan-
do se anunciava a chegada
do astronauta, tudo trans-
correu normalmente, sem
as confusões verificadas no
Gale&o.

A ausência do policlamen-
to, afirmavam os populares,
permitiu que tudo corresse
bem, sem atropelos e vio-
lências. Na UNE os estudan-
tes e no Palácio dos Meta-
lúrgicos os trabalhadores se
encarregaram de organizar
a recepção ao herói, auxl-
liados eficientemente pelo
povo que atendeu a todos os
apelos à ordem.

COM OS ESTUDANTES

Passavam das 16,30 horas
quando Gagárin chegou a
sede da UNE. Grande mui-
tidão se aglomerava diante
da casa dos estudantes e, no
seu Interior, todas as depen-
dénclas estavam tomadas.
Do térreo ao salão nobre,
pelas escadas e nos corredo-
res se aglomeravam os jo-
vens das universidades e das
escolas secundárias. Todo o
trecho do Flamengo em
frente à sede da entidade
estudantil estava tomada
por uma entusiástica multi-
dão.

Aos gritos de "Gagárin!
Gagárin!", a multidão acla-
mava o cosmonauta e sua
comitiva. As exclamações e
os aplausos acompanharam-
-nos durante todo o traje-
to até o salão nobre do
edifício, onde se realizaria
a homenagem dos estudan-
dantes.

NOVOS RUMOS
NA CONFERÊNCIA
DE MONTEVIDÉU

Num esforço para ofere-
cer aos leitores informações
detalhadas e verazes sôbre
a Conferência Econômica
Interamericana, que se reu-
nirá em Montevidéu a par-
tlr do próximo sábado, NO-
VOS RUMOS destacou um
dos seus redatores, o nosso
companheiro Josué Almei-
da, para fazer a cobertura
da referida reunião. Pelo
mesmo motivo, deixa de ser
publicada a nota econômica
que acompanha cada uma
das nossas edições e que
reaparecerá quando'da vol-
ta do nosso companheiro.

O acadêmico Aldo Aran-
tes, presidente da UNE. e o
secundarista Jarbas Santa-
na, presidente da UBES.
saudaram o cosmonauta
ressaltando nos discursos
que proferiram a oportunl-
dade para o estreitamento
dos laços fraternais que
unem os povos e os estudan-
tes brasileiros e soviéticas
representada pela visita do
herói do espaço ao nosso
pais.

Comovido e estonteado,
como confessou, pelo carl-
nho e o entusiasmo ds mt -
nifostseão que lhe era pro-
porclonsd», Oagárin falou à
multidão que se localissva
do asilo nobre da UNE:

— Considero-me ainda
um estudante como vocês.
Sou, portanto, vosso* compa-
nheiro. Desejo que nós, es-
tudantes brasileiros e sovlé-
ticos, nos conheçamos me-
lhor, estudemos juntos, tro-

quemos Idéias e planos em
beneficio da ciência. E.-pero
que. num futuro breve. Isso
se realize, que os nonos la-
ços de amizade, dos povos
brasileiro e soviético, sejam
estreitados.

Após o seu discurso Oa-
gárln dirigiu-se à sai ida
da sede da UNE, onde agra-
deceu ás manifestações que
lhe eram tributadas pela
multidão que se postava
nas ruas e que náo pudera
entrar no edifício.

BNiaC OS TBABAIHADORIS

As 16 horas, precisamen-
te, o ruído das exclamações
o dos manifestações que se
verificavam na rua anun-
clava aqueles que se encon-
travam no Interior do Pa-
láclo do Metalúrgico a che-
gada do astronauta c sua
comitiva. Saudado pelos es-
frondosos aplausos da mui-

•lã') e sob uma verdadeira
chuva dc pétalas dc rosas
vermelhas. Gagárin atra-
vpksou o amplo salão dc fes-
tns do edifício, dirigindo-se
:i i palco, onde foi recebido
por uma comissão de diri-
gentes sindicais cariocas,
entre eles os presidentes
dos sindicatos metalúrgicos,
acronautas e aeroviarios,
entidades que promoviam a
manifestação ao antigo fun-
dldnr luri Gagárin e ao
conquistador do espaço e
primeiro cosmonauta.

Durante a solenidade no
Palácio do Metalúrgico, o co-
mandante Melo Bastos sau-
dou o major Gagárin desta-'
cando em seu discurso a es-
petacular façanha realiza-
da pelo jovem piloto soviéti-
co, a fraternidade que deve
existir entre os trabalhado-
res e os povos do Brasil e da
URSS e a contribuição para
a paz mundial que repre-
senta 0 estreitamento de

relações entre os dois gran-
des paises.

Falando a multidão pre-
sente, luri Gagárin assina-
lou o orgulho que sente em
dirigir-se ao., trabalhadores
seus companheiros, pois éle
também o era, e destacou o
desejo do povo soviético e
do pais soviético de viver
em paz com todos os povos
c poises. Encerrou fazendo
um breve resumo de sua
vida de cosmonauta e refe-
rlu-sc à importância que
representa o seu trabalho
para o progresso da ciência
e da humanidade.

Os trabalhadores do sr,
acronautas e aeroviarios, fl-
/eram na ocasião, entrega a
Oagárin de um troféu sim-
bolizando a admiração dos
brasileiros. pelo magnífico
feito do major soviético i
recordando que êle levara
aos pincaros a obra de con-
quisia do espaço iniciada
por Santos Dumont.

Jânio a Imprensa Soviética:
Ao Brasil Interessa a Paz

Foi publicada em Moscou,
terça-feira última, a entre,
vista concedida pelo presi-
dente da República, sr. Jânio
Quadros, à Agência Tass e
ao jornal soviético Komso.
mólskaía Pravtla através dc
um dos jornalistas que inte.
graram a Missão Soviética
de Boa Vontade, que recente,
mente esteve no Brasil.

Nessa entrevista — cujo
texto damos abaixo, tle acór.
do com a versão publicada
pelo «Jornal do Brasil», edi-
çflo do dia 2 do corrente —
o sr. Jânio Quadros reitera
a orientação que vem sendo
seguida pelo seu governo,
particularmente no que se
refere à normalização de
nossas relações comerciais e
diplomáticas com a União So.
viética. Nesse aspecto acen.
tua, justamente: ¦tAcredito
que a União Soviética encon-
trará muito o que comprar
no Brasil. De nossa parte,
conhecemos a capacidade,

quase ilimitada, dos soviéli.
cos de atender às necessida.
des do desenvolvimento eco.
nómico brasileiro». Afirma
também que o empenho do
Brasil é no sentido de «pôr
sua legitima influência a ser-
viço do fortalecimento da
paz--.

Há, contudo, na entrevista
certos trechos que não cor.
respondem a uma compre-
ensão mais exata da presentesituação internacional. Diz o
sr. Jânio Quadros, por exem-
pio, que < não aceitamos a
idéia de que a prosperidade
dos povos e a paz entre as
nações se subordinem ás o.s.
cilações ria crise entre as
grandes potências;''. Em ge.
ral, é justa a tese. A verria.
de, porém, é que as «oscila.
ções da crise» e a própria
«crise» são uma conseqüên.
cia direta da politica agres,
siva das potências imperia-
listas, particularmente os
Estados Unidos, Interessa.
das em manter o mundo num
clima permanente do tensão
e conflito. Quanto à União
Soviética, embora seja hoje
a maior potência miiitar do
mundo, toda a sua politica
é invariavelmente orientada
no sentido da manutenção e

da consolidação da paz. A
emulação com as potências
capitalistas — ou o «espirito
competitivos-, a que se refere
com insuficiente clareza o
sr, Jânio Quadros — em que
eslá interessada a União So.
viética é h emulação paci.
fica, sobretudo no terreno
econômico, como acaba de fi-
car demonstrado, com a mais
absoluta nitidez, no Progra-
ma da edificação comunista
a ser aprovado no próximo
XXn Congresso rio PCUS.
A URSS jamais usou nem
usará a sua força, por sua
iniciativa, para compelir no
campo das armas, para
ameaçar a paz.

Em face da paz mundial
e dos nossos próprios inte.
résses nacionais, o povo bra-
siieiro condena e repele a po.
li tica tle guerra das potências
imperialistas o luta para se
libertar da dependência eco.
nômica aos trustes estran.
gelròs o dos compromissos
colonialistas, até-agora man-
lidos, quo prendem o nosso
país à orientação belicisia
tio governo norte-americano
-- compromissos que são
lambem responsáveis pelas
«oscilações da crise- a que
s<> referiu o sr. Jânio Qua.
tiros.

Eis o texto da entrevista
concedida pelo presidente da
República â imprensa sovié-
lica:
PAZ

"Primeira pergunta: Se-
Rundo sua opinião, sr. pre-
sidente, que papel poderia
ter o Brasil na questão do
fortalecimento da paz em
todo o mundo?

Resposta: Nação de nivel
.médio, em plena mobiliza-,
ção dos seus recursos, Inte-
ressa ao Brasil fixar peran-
te o mundo uma atitude de
inconformismo 'com os cri-
térios vigentes nas relações
Internacionais Não aceita-
mos it idéia de que a prós-
peridade dos povos e a paz
entre as nações sn subordi-
nem as oscilações dn crise
entre as grandes potências.
Recusnndo-sc a essa colo-
cação dos problemas do ho-
mem atual, o Brasil adota

a posição ativa em favor do
reconhecimento da igualda-
de das nações e da identi-
dade dos interesses do povo,
em todos os quadrantes.

Procurando relações com
os diversos paises, s e m se
prender na consideração
dos compromissos políticos
ou ideológicos que represen-
tem; ampliando oíntercãm-
bio comercial: usando com
independência o direito de
opinar e votar nas assem-
bléias internacionais; com-
batendo o colonialismo, a
discriminação racial e o
subdesenvolvimento econô-
mico em qualquer parte do
globo — estará o Brasil
pondo sua legitima influên-
cia a serviço do fortaleci-
monto da paz.

Melhor o fará contudo,
no dia em que. dentro das
suas próprias fronteiras, ti-
ver eliminado a pobreza, a
injustiça e a opressão. F,
puder, na plenitude da sua
força econômica, intervir de
maneira mais concreta, com
as armas temperadas nas
suas lutas internas: encr-
gia, fé e tolerância.

RELAÇÕES

Segunda pergunta: A im-
prensa da União Soviética
se interessa muito pela
questão do fortalecimento
de laços amistosos entre a
URSS e o Brasil. Qual a sua
opinião, sr. presidente, sôbre
as perspectivas rtituras do
desenvolvimento d a s rela-
ções econômicas, culturais e
outras entre nossos paises?

Resposta: Temos comer-
cio Incipiente com a União
Soviética. Estudos objetivos
estão sendo feitos no sen-
tido de ampliá-lo. Manda-
mos uma missão a Moscou,
que estudou o assunto e fêz
sugestões muito úteis.

Os contatos entre as duas
nações estão-se desdobran-
dn. como o prova a visita,
agora, da Missão Soviética
de Boa-Vontnde.

Acredito que n União So-
viética encontrará multo o
que comprar no Brasil. De
nossa parte, conhecemos a
capacidade, quase ilimitada,

dos soviéticos de atender- às
necessidades do desenvolvi-
mento econômico brasileiro.

Do ponto-de-vista cultu-
ral, também já se realiza-
ram alguns contatos Ago-
ra mesmo, estamos certos
da presença de artistas so-
viéticos na Bienal de São
Paulo. A riqueza da arte e
da cultura soviéticas cons-
tltul manancial imprescin-
dlvel aos povos de menor
experiência, como o nosso.

A margem desses conta-
tos desinteressados, para os
quais podemos contribuir
com importante acervo de
manifestações eu lturais
e artísticas, o Brasil espe-
ia beneficiar-se. sobretudo,
de um 'ntcrcárnbio cientifl-
co e técnico. As ciênclRS
aplicadas alcançaram na
União Soviética progressos
sem nrecedentes. '\nslamos
por ter acesso a esses eo-
nhecimentos, que já se in-
corporaram às conquistas
da Humanidade.

No aue tange âs relações
diplomáticas estudos obje-
Uvos fá se acham bem
adiantados. Em curto pra-
zo. deverão estar concluídos.

PROSPERIDADE

Terceira pergunta: O que
Vossa Excelência desejaria
transmitir através da Agèn-
cia Tass e do jornal Kom-
somolskaya Pravda aos ml-
lhões de leitores soviéticos e
cm particular â juventude
soviética?

Resposta: A juventude so-
viética caos milhões Me
leitores dos seus )orn? ís,
quero manifestar o entu-
siasmo com oue o povo bra-
siieiro — que se orienta
por outros princípios filoso-
ficos e políticos — nrompa-
nha o gigantesco esforço dos
povos soviéticos para atin-
gir um alto nive' de prós-
peridade. E a espernrri.
ainda cheia de apreeh-Acs,
dc que esse esforço civiUra-
dor saiba resisti'' r"1 i"»s-
soes e às tentações do es-
pirito comoetltlvo, para
afirmar-se. apenas, como
expressão ric uni anseio de
paz e bem-estar".
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Novo Programa do Partido Comunista da URSS:
Povo Não Pagará Mais Casa, Comida e Transporte

Os Mvwuro* ds it-mtio
atual viier»»» na < muni**
mo. A|>re**n«*»»'«-- ",<1 •*»«*
ritoao pleno de *» «no* paru
o de*envol*imt*nt-- inrtu»-
WUI i* «irtrola da URH8,
de participação «rada ******
mau ampla do povo lia dl*
reçào do» ônta-»* do R-tado *»
-valtnmn»!.» o principio da
eoexUtincU pacifica com»
base da política Internarlo-
nal da Untfco (Soviética, o
CoraiU Central do PCU8
--pi-eaentou o "ovo Pwgra-
ma do» romunuta» ti»
UR88 que "era dlwutldo no
-*. - . XXII Confire-j-a
daquele Partido, a ** reali-

,tav rm outubro próximo.
o documento, publicado

no dia 30 pelo "Pravda'* de
M ».->¦». tem mal* de 50000
palavrai •¦ eUfi dividido em
frei parte*: uma introdu-
t* um primeiro capitulo
mmulado 'A passagem do
capltsll-mo para o comunU-
aso. caminhn (to deaenvol-
fimento dn humanidade", e
um *et*undo no qual alio dr-
flnldot ot» objetivos do
FCUH na cdlticaçáo da «o-
ciedade comunista na UR.SS

Abaixo, tranícrevemoa, o
resumo do Programa, dlvul-
fado l*-ai agências u-ln-n-
ficas Internacional!:

"O novo programa afirma
que o objetivo principal da

NOVOS
RUMOS

Diretor -
M.in.. Atvn

Diretor Executivo
Orlando nomrim Júnior

Rc-dator Chefe
rragmon üoritei

Gerente
Guttem*"*»*K Cnvalcantl

rtfdaclo: %v. Klo Branco
MT, IV anitnr S'Ult — I«ll

41-7311
Gerenrla: Av. Klo Branco

211. »* andar S/t»S
secirMAi. ros s. pauto
¦aa U d» Navcmbro. III.

a* »ndar — 8/ttT
Trl* S7-I2II

Endfréço telecrAfleo:
.vnvnsiti mos.
ASSINATUnAS

Anual L-'*- 500,00
Semestral  -.íVj.OO
Trlmíitral  íao.oo
Aérea anual, nnls 300.00
Aeraa lemestra).

mata  100,00
Aérea trtnmtral.

aatt  S0.00
avulao .. 10,00

ido 16,00

poliu» Mtern* wvietk» t)
• Rt-olteio da guerra. Na
frente Interna, a prtmeua
«era dada ao* melo* i}r ao
alcançar para o* i»*•»«¦¦- da
t itfirt o nivel de vida mau
elevado do mundo, No pia-
no polllieo como parte do
programa dt» drmocratin-
çao interna, o «Jocumento
anuncia que <*• Sovlctei Io»
rala serio ampliado*, a fim
de que poaMm adotar deci-
ir» definitiva*, aóbre oa
problema* circunscritos a
tua compeUncla rrctonal, e
que o* projetos legulatlvoa
mau importantes «crio ->.»-
metido» a um referenda
nacional. Itejella. a irgulr.
o "culto da personalidade",
.¦.i-.-ilitai-.ii.. que "serão
tumadas mrdldati para ai-
M-gurar B maior afluência
de novas forcas partidária»
aos órgão* dirigentes c ex-
. ...ir a possibilidade de uma
exceitlva concentração de
poder cm mitos de funeto-
nítrlos IndlvIduaU".

Na introdução, afirma o
programa que o - sistema
mundial capitalista está
maduro, em *eu conjunto,
para uma revolução hc-clal
do proletariado. A poailblll-
dade material de substituir
na produção as relações ca-
pltallstas por rclaç&ta so-
clalUtas cria-se cada vez
com mais rapidez e permite
n rcvoluç&o social.
EXPERIÍNCIA SOVIÉTICA

A experiência da Unlâo
Soviética — prossegue o do-
cumento — demonstrou que
oa povos só podem chegar
no comunismo depois de
uma revolução socialista e
depois dc Instituir a dita-
dura do proletariado. Esta
experiência confirmou to-
talmente os prlncipios da
revolução c da construção
socialistas, apesar de certas
particularidades devidas rt
condições históricas da cons-
trução do socialismo na
URSS em conseqüência do
cerco capitalista hostil. A
experiência da URSS de-
monstrou que é lndUpeniá-
vel, para a vitoria do soda-
lismo, permanecer fiel aos
princípios do mandsmo-le-
nlnlsmo c aos do internado-
nalismo proletário, defen-
dè-los contra qualquer cias-
.se de inimigos ou de opor-
mnistas. Esta experiência
deraonetrou a exatidão his-
tórica do lenlnlsmo e deu
um golpe decisivo ao "ao-
cial-refonnlemo".

O caminho principal que
rondua ao -ocislunto ma
ibtrto e, urde ou cedo, ¦••-
doa oa povo* passario por
«le. A Unlâo Soviética re»
•olvtu en problemas <ia
construção tio comunismo,
náo sòsinha, mas na fami-
Ua fraterna do» paues ao*
clalutas. A drmorracia po»
pular, uma da» formas di
ditadura do proletariado, foi
uma nova forma política de
•ocledadt. O -mema mun-
dlal do âocialumo t uma
aliança aocUI, econômica e
pulltlca de povos livres e ao-
berano». O» exilo» du* pai-.-¦ -- com democracia popular
demonitrarem ptrnamcnte
que o progresto so pode «er
realizado graça* ao «ocialu-
mo. O sUtema «oclaluta
mundial acabara ganhando
a batalha econômica do ca-'
pltalUmo. Num futuro pro-
xlmo, terá a supremacia no
volume global da produção
industrial e agricola. "O ma-
jeitoso edifício do novo
mundo, construído com o
trabalho heróico dos povos
livres na* enorme* extrn-
toes da Europa e da Ásia. »
uma prcflguraçuo da nuva
sociedade e do futuro dc
toda a humanidade."

O capitalismo mundial so-
fre atualmente sua terceint
grande crise cuja partícula-
rldade e a de nio ter sido
criada por uma guerra mun-
dlal. Caracteriza-se pelu
derrota do capitalismo t-m
sua competição com o ¦•>»¦. > ¦
lismo. pela desagregação de
seu sistema colonial, pelo
agravamento dos contradt-
ções do Imperialismo em ra-
zão do desenvolvimento do
capitalismo monopolista dc
Estado e do militarismo, pelo
aumento da instabilidade In-
terna e a putrefação da eco-
nomia capitalista "evidente
pela crescente Incapacidade
de utilizar completamente
as forças produtivas", pelo
crescimento da luta entre o
trabalho e o capital, e ainda
pelo crescimento da reação
política em todos os terrr-
nos, pela negação das liber-
dades burguesas e, pelo es-
tabeleclmento, em certo nú-
mero de paises, de regimes
fascistas em virtude da cri-
se profunda da política c da
ideologia burguesas. Devido
à preponderância monopo-
lista do capital norte-ame-
rlcano, o centro político e
militar do imperialismo pas-
soa da Europa para os EUA,
e-ee é agora a potência ca-

piialuta mai» Importante e
que, depois de chegai go-4-.fr de »#U llr srnv.ilVUltr»-
to, ja começou a decair,
MfTAS ItONÔMICAS

Com rt-laçiu a -eonomia.
dit que no praro de uma
década a produção aumen-
tara aproximadamente em
IM por cento, superando o
atual nivel da produção do»
Ettado* Unidos, e que cm
dua» década» o aumento *e-
ra de MO por cento, delxan-
do muito atra* a produção
norte-americana. A produ-
çio de aço, por exemplo, de-
verá chegar a 250 milhòe*
de toneladas e altas semr-
lhante< deverão registrar**-*
nn outros ramo» da liidu*-
tria.

A.-rr..r< ain que « produção
agrícola também aumentara
em IM por cento, durante
a década imediata, e em IM
por cento no prazo de 20
anos, e que ns aldeias ruraU

• •¦-»" convertidas rtn comu-
nldade* urbanas, com todas
..-. vantagens sociaU, econô-
mlca* c culturais das cida-
<*.•¦. Afirma ainda o progra-
ma qur dentro dos próximos
20 ano* os cidadãos sovlétl-
cot terão direito a vivendas
gratuitas, serviços publicai
grátis c alimentos lguolmen-*.c grátis.

A atual geração do povo
soviético viverá sob o comu-
m.tmo. O soclalUmo triun-
fou na União Soviética com-••:•¦..¦. c definitivamente.
Dentro dc duas décadas, a
sociedade comunbta ficará
ediftcadu na Unlâo Sovié-•ira A dUparldadc entre as
rendas mais elevadas e as
maU baixas será reduzida c
lcU posteriores estabelecerão
um limite para os salários.,
que provavelmente não ex-
cederá dc 600 rublos <8S0
dólarcs> mensais. A senta-
na dc 36 horas de trabalho
será universal dentro de-dez
anos c serão proibidos tare-
fns pesadas para as mulhe-
res.
PELA COEXISTÊNCIA

¦ O projeto diz que estes ob-
jetivos i-tiasp utópicos só po-
derão ser alcançados se a
paz íôr mantida. Com rela-
ção à possibilidade de de-
inorn nn consecução do que
consta da proposta, esta diz:"As complicações na situação
internacional e a consequen-
te necessidade de aumentar
os gastos defensivos podem
retardar os planos para ele-

vação do nível de vida, Uma
duradoura normallração da*
. .>>•*»•-. interiiacionaU, *
;..-.-.»..;,. dos ga»to* multarei.
¦ >¦¦-.»¦*. uiitif-nii- a realira-
cao de uni draannamentu
geral r completo, de confor-
mídade rum um acordo *»u- ¦
quado entre o» países, per-
mlliru fossem imperado*
amplamente us piam-* parn
a elevação do nivel de vida".

Reitera M*guidamrnte a
oposição a toda a guerra dr
conqultta. porém repete o
dito na Declaração dos II
partidos eomunUta* reuni-
d»w em M».»»>u em novem-
bro uitiin». prorUmantJo *o
devtr de apoiar a «agrada
luta dos povos oprbnidos em
sua» justas guerras antllm-
perialuua* de libertaçáu".
Sustenta também que n elas-
*e trabalhadora pode con-
qulstar o poder mediante
maiorias parlamentares e
não necessariamente medi-
ante revoluções violenta».

Reafirmando, a doutrina
de coexuténcla pacifica,* o
documento declara: "O Par-

tido Comunista da União
S-iviétiea eoniirtera que o
ubietivo principal de aua
política exterior é garantirrondlçAei pacificas para a
con-truçãu da sociedade eo-
munlsta da Untéo Soviética
e desenvolver um «litema
«uriaiuta mundial, junta-
mente tom outros povos
amante* da paz. para livrar
a humanidade de*uma guer-
ia mundial de extermínio. O
problema da guerra e da pax
e o '•>**¦•> importante de nos-
sos dUs. Abolir a guerra e
eiubelecer uma pas eterna
na terra é a mlisâo hUto-
rica do rumunltmo — afir-
ma o documento. A «•»¦*-*.-•
lèncla pnrifica entre palie»
socialista* e capitalistas e
uma necesildade objetiva
para o desenvolvimento da
sociedade humana. A guer-
ra não pode nem deve ser-
vir de melo para a solução
das divergências Internado-
nal*. A coexuténcla pacifica
ou uma guerra desastrosa é
a alternativa oferecida pelahistória'*,

POLICIA DA AERONÁUTICA
CONTRA 0 POVO

A vinda de Gagúrin ao
nosso pau desagradou »o
que c compreensível... > a
certos senhores. O governa-
dor Carlos Lacerda, por
exemplo, não conseguiu
ocultar o mal-estar que so-
freu ante a presença do as-
tronauta no Rio. Mas. na
impotência da sua raiva não
conseguiu ir além de umas
perguntas cretinas feitas
ao herói soviético na con-
versa protocolar mantida
durante a visita ao Oito-
nabara.

O certo é que o povo bra-
stlclro, no Rio como em S.
Paulo e Brasília, souóe ho-
menagear entuslàstlcamen-
te o conquistador do Cos-
mos. A nota na verdade
chocante, no melo dc todas
as demonstrações de carl-
nho pelo astronauta sovié-
tico, íoi dada pelo compor-
tamento da policia da Ae-
ronáutica. em Brasília e no
Rio, durante a chegada de
Oagárin. Náo foram toma-
das, como seria Justo queacontecesse, medidas acau-
tcladoras da boa ordem do
desembarque. Ao contrário,
a policia ae desmandou em

violências as mal» brutais,
contra os JornalUtas. radie-
lista* e cinegrafUtas que
faziam a cobertura do
acontecimento, impedindo
que eles cumprissem sua
missão, e também contra a
grande massa de pessoas
presentes, tentando dls*ol-
vê-la de qualquer maneira a
fim de que náo homena-
grasse os visitantes.

Maa o calor da admtra-
ção e simpatia que cerca-
ram Iuri Oagárin durante
sua permanência em nos-
so pais foi a melhor res-
posta dada pelo nosso pc-vo âs arbitrariedades da
policia da Aeronáutica.

AJUDA A
NOVOS
RUMOS

Trabalhadores Usi-
na Cupim — Cam-
pos  100,00
Lista de Geraldo
Pollearpo (Minaa
OeraU) 2.020,00

kjM» da CinnlM

OctilM-tt
ot cltttt
do stcialtei-M

III „ o «Comunwmo naelonsl*

iR^im.trt ao leiloi Aiuônlr» Ribeiro, «le Apuearana. Kf.
ta-ii dn Pa**-**)

A «tjiadun* do pruIriarUdii iui»ia a i« ».-lu..*4. km UliaU,
l»«i -•-•» i<im«'ü.li- |m. • ¦ »'!*'. •»•••¦ »•- ilUliiisue de i«»J»» «a rvw
-,.»;ii»<i - aiurii-i.. .- mi a marra «la n»i->'» riiiruiil-taiiora
•I. rMMaU ..|H.4.la; a , v,.n.i.i«...i.» it.. r*,|»l««aiii<r •> r a que.
bra dr» aua iiiíi|Uíim »¦• nlado) a i»*»i»»i.a»>.» tia prupr>.
>» »r .-lal *• a ii....... ia. ... ul» iiuxM* «raiialha.liiraia á
dirrçiii »i" |NaJer im.Iiii. *. o furta.irlm*-nl« di aJlant-a «pe.
i..n«... ..iui-»». •*» » iudiiolrialir-*».*»!! >-»ulUta, a .ul*M-u*w
lio da «.-iii numa

I»--.. lareia» i**«».« em »l»-ni|ii* a im|Nirtanri« do p*w¦-In do KalarJo ramo •.i...!»!».» •¦•» ronsdenle de iranafnnn*-.
»,»... |.i 4...:.... Ia ú* Mnlrtude; . dn parlldn m». »l«ia.l*-~i'ni*ia
»ia «laa**r> ..|i.*i4i.u, ii»iin> «»n »»i«- ¦» «Ia |mllllia «-f-tatal, e«taj.
raihir r> guia «Ia i-oiiu!»-,**-* tr^lnlludura. tu*, rettiallam,
Iruiil» in. a n.i|...».4ii».4 «I. • I-.-4 ita i»»itl.a du inieina»!-»»-».
Iimii.i imililjr.... a mi i'.i.l-* in.jii* Hraiilj-rl . • m o ronjunio
«to nu«Mm nt • «i|M*ririo i* ....ni i.i-in — e, antra de tudo, a
im -ti.ui.M i eom aua maU alia ...ii«i»ii»ta hkalórlra: o «Ute.
ma •»" iali-v iiiiiuiti-il.

R»m* ronledtlo «le elaaite ti-m «aráler geral -»* ' váUalai
para a »• \nin..».» -». latlala «l<* I»mIu« »*• |»»i **•. Kle w rrtea.
!•*. e«HM*nlaillii, ».l»tti;Bl.'.rlaiii. ul.-. ii.. Iniiiia» ilirrinit.**». «a.
llávcia ».-;»iiiií.i aa • .inlli.ô - i* a« ¦»*.iiIlarMail»**. riaiioeiaii.
• •' ti que »»**• ii»"*-iia a maioria, rm r|iu»<* um arVtilit Ae re.-«.lu*..*.**. lunli-iAiia» com ai ••\i>«*n.*iu'ui» ot-lxliMii» da Ca.
muna »!•• l'»rl*>; ibts Snvlr>lt-«., .la- iímiiih rai ia*, poptilarea — t,

aj;iirn. do raiiiliiltu »nltaiiu 'inin o MN-Uallanin.
U .iiiiiiiiiiímiiii naiiiiiial r*k|M*iuU »<»i»i eaaa va

natural tia* liiiiiia» da ditadura il» liriilelariado. K*4i|iir«*r, pn.
r.in. ib* «lUllriguIr i*iilir oa .ainliiUi» iln retuliiçaa * a ea.
iiiitnia do I-Mario tiMo •'*, o toriiiM que » rillndiira dn pro.
lelarUdo a-otiin.*. rm «ária palai --is larrfaa bAiliaa «jue
a >*\|i»*rlrni Ia <dalrnaalÍ4ta*Ja da ditaiiora do prolrtariado dr.
fine iiiiiiii m*ii contriiilo «amiiim. como kls grrala villitaa
para Indo poder proletário. Corn Uao, |WW* mi prrigo aa
• «mifnlMas da rrvoliiçio mm IaliMa. deforma r Irai ca> prlnci.
pio* do h-irxl-iiiii.liNilnlMii„ .* abrr oa flanioa do novo re.
glmr á açio «Io inimigo de rlaa*w, interna r rxtrniammtr.

O» lUrlgrnlrti lugoalat-oa mtio nrss* i-aiidnbo. Ilealora.
ram *>eii paia «Io ¦ ampo -xM-lalUla e adotaram uma poiiiçaa«â niari; in do% liliK-oa». .MaU alnila: rm aua (ini-aica-ida r
rm sua política e»lrrna, lil.-iitlflram o K»lario liurgurs P <•
I Mado iinitrUrln. <»'iii» ar tlviwm o mramo eontritdo dr
«•"ataar r oa ntramoa ohjelivoa. Abrem mio da ptonifli-avande ronjunto e trans terem a direção da -vononda àa colrtl.•.liUile*. dV produtor»**» r ao« ci-oniiellioa operário*., aatindo
eampo à açio daa Iria tia econotnU mrriwntil. Mubet-Olniani
a i*oiiprracâo socialiala r dio inari-r-ii i dlfereiii<ia<,«u eapl.
tallala no i-ampo. Abandonam, aiwim, a verdadr fnral dn
iiiarxismo-irniiiiaiiio quanto ao papel rio Eratado r da van.
Kiiarria t-omunlsta. «iiianlo k prática ria anlIriiriedaaV prolr.lárla internacional r »m drinala prohlrrnaa laiialroa r eo.
muna da «-onatraçio MK-ialIsha.

Apraar da critica rir* prindpim doa iianiriia, ttrnmatm»*
r oprrárioa, r do pernianenti» eafórço do *a»trrna horleJUU
par uma poaiçao con-eqüente e co-iiara, na luta tulia «
imperlallanio, êlea ae mantêm em atia variante opi-art-aediiu
e opõem «eu programa antlIrainUta ao i**ovimentk> comu.
nW» Internacional. Como o define a re-rente cDecUraçio «1*»
partido* i-omuniataa e operáriont, élea pSem seu paia aa rir-
pendência <U <ajuda> doa imporiallalaa. --olm-ani em prri.
iro aa conqiir-ita.». rrvoluclonárilaN adquIridaH alravra da luta
heróica do povo. rniprerjnJem atiridarfe* rabveraivaa «Üriiti.
daa contra o campo -MKiaMate e „ ninvtn-ento r»*iMi--ai4ata
mundial — e derMervem, aaNim, dentro «ie uma a-NU*eitt> po.
slçrfto do neotraliioiMr, ao interé-we doa povoa e à

Rn RIMIHCE
Iuri Gagárin

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

Tniiçâi de Rii FWÍ
;'**»»**; UKlraries deliJUl^. .>*¦ -l,»44i 4
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Noa primeiros tempos, nem todos nós nos con-

dartimoe bem noa tiroteios aéreos. Particularmente
com canhões sóbre objetivos terrestres. L*. noentan-
to, ser bom atirador é uma das principais qualidadesdo aviador militar, sobretudo do artilheiro. Da or-
dem rigorosa, da segurança com que se enfrenta o
adversário dependem freqüentemente a vitória, a
integridade do aparelho e a própria vida. Iadkar
AMmlátov nos ensinava pacientemente as regras do
ata-qae certeiro, a procura do objetivo com a ajuda
de instrumentos modernos — e só apertar o gatilho
quando estiveres absolutamente certo ile que atingi-
rãs o alvo. E, juntamente conosco, êle nos mostrava
füeaea de vôos aéreos nos quais eram apontados to-
«los es nossos erros, analisava e indicava como rie-
viam ter corrigidos.

Mas, no fim de contas, dominamos a arte com-
pieaaa da artttbaria aérea.

¦a voava omito e com entusiasmo.
Aproximava-se a época difícil da prestação de

exame*. Paasávamos todo o dia no aeródromo. Na-
quele tempo oavi a noticia que abalou todo o mun-
do: fora lançado o primeiro satélite artificial da Ter-
rn, «construído pelos soviéticos. Lembro-me como se
féeae hoje: aproximou-se do avião Iuri Dergúnov e
gritou:— O. saiutniklO nosso sputnik está no céu!

Senti um leve, já conhecido calafrio.
Aqmtki sobre que tanto escrevera a imprensa

mundial, sobre que se falava tanto, era uma reali-
dade! Os soviéticos, vencendo a meta da competição
com os Estados Unidos da América, haviam criado o
primeiro satélite artificial da Terra e o poderosofoguete que o colocara em órbita.

A tarde, quando regressávamos do aeródromo,corremos todos para o Salão Lênin, para junto doradio, ansiosos por ouvir novos e novos comunicadose reportagens sobre o movimento do primogênito da

76
cosmonáutica mundial. Muitos já sabiam de memó-
ria os pa *'tos bélicos do vôo do satélite: aua ve-
locidade, i> «.ra difieil imaginar — oito mil metros
por segundo —, altura do apogeu e do perigeu, án-
guio de inelinação da órbita em relação ao Equador,
as cidades sóbre as quais o satélite já sobrevoara e
devia sobrevoar. Lamentávamos que o satélite não
passasse sobre a nossa Orenburg. Eram intermini-
veie as conversas sóbre e satélite, seu movimento em
torno da Terra preocupava a escola. E tanto nós,
alunos, como nossos comandantes e professores nos
perguntávamos: "E depois, o que haverá?"

Dentro de 15 anos, meninada — pilheriou meu
amigo Valentim Zlóbin — o homem voará ao Cosmo.Voar, voa, mas quem? aparteou Kólia Répin.
— Neese tempo já seremos velhos... E com os anos
as reações se retardam, a vista falha, o homem jánio raciocina rapidamente como antes.

Discutia-se quem primeiro iria ao Cosmo. Uns
diziam que sem nenhuma dúvida seria um cientista,
membro da Academia; outros afirmavam que seria
um engenheiro; já outros davam preferência a um
médico, ou a um biólogo, e outros ainda a um mer-
gulhador. Na minha opinião deveria ser um aviador
de provas. Naturalmente, se fosse um aviador, então
deveria dominar amplos conhecimentos de muitos
ramos da ciência e da técnica. Pois um aparelho
destinado aos vôos cósmicos, cujos contornos era di-
fícil imaginar, naturalmente seria mais complexo do
que todos os tipos conhecidos de avião. Dirigir seme-
ihante aparelho deveria ser consideravelmente mais
difícil.

Tentávamos desenhar uma nave cósmica do fu-1 furo. E víamos nela um foguete, um globo, um disco,
oi* dávamos-lhe uma forma rombidal. Cada um
acrescentava a esse desenho a lápis as suas suges-
toes, despertadas em livros de fantasia cientifica. E
eu, ao fazer o desenho num caderno, senti novamen-
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te uma preocupação já conhecida e uma angústia
ainda não consciente, aquela atração pelo Cosmo
que temia reconhecer-se a si mesma.

Percebíamos imediatamente todo o significado
do que havia acontecido. Levantara vôo a primeiraandorinha, anunciadora de primavera que se ini-
ciava, a primavera da conquista do Universo.

O vão triunfal do sputnik da Terra provocou umaverdadeira torrente de artigos nos jornais e revistas.
Manifestavam-os os cientistas soviéticos: Tóptchiev,
Sedov, Ambartsumián. /\brúzov, Berg, Scherbakov.
Pronunciaram autorizadas palavras representantes
da ciência do estrangeiro: o presidente da Academia
de Ciências da China, Kuo Mo Jo, o sábio francês
Frédéric Joliot-Curic, o físico inglês professor Ber-
nal, o Doutor Josef Caplan, americano e muitos ou-
tros. Todos eles saudavam a conquista do povo so-
viético e diziam que o sputnik soviético havia aber-
to o caminho para o Cosmo.

Os jornais, plenos de entusiasmo, faziam recor-
dar as edições flamejantes «los tempos da Revclu-
ção de Outubro c da Guerra Patriótica. Por eles fa-ziamos filas, e eles eram devorados logo na rua,
junto ás bancas de jornais e revistas. Todos os jor-nais publicavam inúmeras cartas de trabalhadoresde nosso pais, que externavam sua admiração pelofeito. Depois de algum tempo o "Pravda" informava
que com o endereço de "Moscou... Sputnik" tinhamchegado fiO.396 telegramas e cartas. Entre eles esta-vam as mensagens que tínhamos enviado Impres-sionara-me a publicação na imprensa dc uma cartade Eugênio Scherbaltov, habitante de minha aldeia-natal, Smolenschina. Meu conterrâneo escrevia:"Certamente, num futuro muito próximo será pos-sivel enviar um sputnik ainda maior. Se se pensa emenviar sputnik com homem a bordo, então eu estou
pronto, como membro do Comsomol, a viajar ao~Cosmo".
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Mais de mil proposlas semelhantes, de pessoas
capazes de grandes demonstrações de valor, de ab-
negação e heróico estoicismo foram provocadas pelo
nosso primeiro satélite artificial da Terra. As cartas
expressavam o sentimento patriótico de soviéticos
que estavam dispostos a sacrificar a vida pelos inte-
rêsses da Pátria. De toda a alma. eu partilhava desse
apaixonado, arrebatamento, mas compreendia que
não c cada um que pode ir ao Cosmo. Para isto, na
minha opinião, devia exigir-se uma instrução enci-
clopédica e uma .saúde de ferro.

Não por acaso, dizia minha mãe que a saúde não
tem preço.

E me lembrava das palavras, ainda recentes, do
professor Rcznikov:

— Sem conhecimentos de engenharia, sem a
profunda compreensão do que ocorre ou do que po-de ocorrer durante o vc">o, não se pode voar!

Nossos exames finais tiveram lugar num auge de
entusiasmo popular despertado pelo vôo do sputnik.
Cada aluno esforçava-se por ser digno desse iicontc-
cimento histórico, por .demonstrar à Comissão esta-
tal examinadora que era um homem de sua época,
com perfeita consciência de trazer sua melhor con-
tribuição aos êxitos dc todo o povo.

O presidente da Comissão estatal examinadora
era o coronel Klbálov, oficial bem conhecido nos cir-
culos da aviação, preparador dc quadros para as
Forças Aéreas Militares e por cujas mãos tinham
passado inuitas turmas de aviadores militares. Kc-
vendo-se em cada um dos jovens de oihos vivos,escutava r.s respostas dos alunos segundo os pontos
que iam caindo, seguia atentamente nossos vôos no
aeródromo. Sorria freqüentemente c pela expressão
de sua fisionomia n<»s compreendíamos: o coroneleslava satisfeito com nossos conhecimentos e domí-nio na pilotagem dos aviões a jacto. Experimentado
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professor de ciência militar e comandante de avia-
ção, compreendia tudo: o grau de nossos conheci-mentos e o que dominava o espirito de cada um denós. Os exames finais eram o dia mais solene e omomento de maior responsabilidade na vida de cada

. jovem aviador. Eu o chamaria o segundo dia donascimento do homem.
Guardei o documento no qual se dizia: "Con-

cessão de grau ao aluno tenente Iuri Alcxândrovilch
Gagarin. Durante o curso na escola se revelou umaluno disciplinado e politizado. Conhece os regula-
mentos do Exército Soviético e os cumpre na práti-ca. Boa preparação militar e física, Distinção em teo-ria. Compreende bem o programa aeronáutico e osconhecimentos adquiridos são sólidos. Gosta de voare o faz com coragem e confiança. Os exames esta-tais de técnica de pilotagem e de aplicação militarmereceram a nota "ótima". Domina bem a partematerial do avião. Terminou a escola colocado emprimeira categoria. E' dedicado à causa do PartidoComunista da União Soviética c a Pátria Socialis-ta". Êstc documento, que me tocou o coração, abriu--me caminho para a viação superior.

Enquanto nossos atestados eram revistos cmMoscou, no Ministério da Defesa, passávamos pelachamada "quarentena azul": a impaciente espera dorecebimento das divisas de oficial.
Nesses dias eu me encontrava no sétimo céu:Valia 'aceitara minha proposta de casamento. Eu eoutros camaradas de escola fomos ao registro decasamentos, assinamos os nossos nomes nos livrosrespectivos c prometemos um ao outro sermos fieisao nosso amor. Combinamos celebrar duas festas decasamento: primeiro em Orenburg. nos dias festi-vos do quadragesimo aniversário ria Grande Revo-luçao Socialista de Outubro, e depois, por ocasiãode minha saída, em Gjatsk. Para construirmos nossavida nova necessitávamos de bons conselhos c os re-
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cebemos em abundância ás vésperas de nosso casa-
mento.

Em casa dos Goriatchov a alegria era grande.
Várvara Semiónovna e as irmãs de Valia, desdobra-
vam-se, preparando-se para receber os amigos. Ivan
Stepánovitch ia brilhar em sua arte culinária. Todos
estávamos radiantes por terminar em casamento
nossa amizade de dois anos. Eu e Valia dávamos este
passo com a maior seriedade. Dois anos eram tempo
suficiente para nos conhecermos um ao outro, para
nos convencermos de que encarávamos a vida de ma-
neira idêntica e estávamos dispostos a vencer juntos
quaisquer dificuldades que, sabíamos perfeitamente,
encontraríamos num longo e difícil caminho.* Vivia-
mos de ânimo elevado e nossos corações pulsavamnum mesmo ritmo. Ainda no cartório de registro de
casamentos recordei à minha noiva palavras de mi-
nha mãe:

As alegrias e os sofrimentos — repartimos
tudo...

Sempre juntos, respondeu Valia com amor. E
estas palavras soaram como uma jura.

Quase tudo já estava pronto para as bodas. E
eis que advem mais um acontecimento que novamen-
te entusiasma todo o mundo c traz-nos alegria ao
coração. A 3 de novembro é lançado aos céus mais
um sputnik artificial soviético em torno da Terra.
Era o segundo! Muitas vezes maior e mais pesadodo que o primeiro. Na sua cabine hermética fora co-
locada uma cadela — a Laica. Este fato despertou
um enorme entusiasmo, demonstrando mais uma vez
ao mundo a que alturas jamais vistas havia chega-
do nossa ciência, nossa técnica, em quarenta anos de
Poder soviético.

Naqueles dias, ao ler nos jornais a trajetória do
segundo satélite artificial da Terra, eu pensava:uma vez que um ser vivo se encontra no Cosmo, por
que não pode o homem também chegar lá? E pela
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primeira vez imaginei: c por que não serei eu estehomem? E ao pensar, ao mesmo tempo espantava-me de minha temeridade: pois sabia que em meu
país se encontravam milhares de pessoas mais pre-paradas do que eu para essa façanha. A idéia sar-
giu, demorou um instante, dissipou-se. Comecei a
pensar que mesmo que isto acontecesse não seria tãocedo. A diplomação, o casamento, as férias, a desig-nação para uma unidade militar estavam mais pró-ximos, era o meu dia de hoje. E embora o segundosatélite da Terra me tenha bolido com os nervos,compreendi também que deveria aguardar os acon-tecimentos.

I
Nas vésperas do quadragesimo aniversário daRevolução de Outubro, todos os diplomados já com ouniforme de oficial, mas ainda com as divisas dealunos, reunimo-nos no salão nobre. Em meio a umsilencio solene entrou na sala o comandante da es-cola, general Makárov. De cabeça erguida com al-taneria e valor, com voz nítida de comando, leu aordem-do-dia roncedendo-nos o grau de aviadormilitar e tenente do Exercito Soviético. Entregandoa cada um as divisas douradas de oficial, o generalnos cumprimentava e apertava-nos a mão.

A solenidade estava marcada para o dia 8 denovembro. Mas o próprio general também tinha sidoaluno e lembrava-se de que num dia de festa do
povo como o quadragesimo aniversário da Revoluçãode Outubro, para nós, diplomados, era naturalmen-
te muito mais importante que passássemos esse diacomn
do-ni
mais bela

que passássemos esse diaof.cial r. ii**) m-< c-nm p»Mn0s. E, conhecen-icrfcitamente, fez a nossa festa duas vezes

(Continua no próximo número*
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Cuba: Um Congresso Histórico Confo cie Pócjino

¦or Nktbi Cvrillfri
(Strvi^o Eiptfiol dt PftENSA LATINA)

HAVANA — Pela primei-re *et na história lllera-
ria d» Cuba, eelt-brar-se-á

ruuireuo nacional de escri*
tore» >- artuiav tendo inicio
em IS de agõiio próximo e

Wrmlno no dia 33, Lugar:
a cidade do Havana. ps»raonde convergem h o I e asatenção do mundo — ieidiWashington ala) Mokoii

Não v» crer o leitor oue
pelo que dluemot no prin-

eipio — pela primeira *«¦«
— sisrtiflque que na rowvt
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dt* modo Uo pobre « «i- 11*
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nunca se reunissem nororm
dr mesmas undenciai artM-
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Gagárin no 26 de Julho

Ponto alto das comemorações do 26 de Julho, em Ha-
ana. foi a presença de Iurl Gagárin, ptimclro cosmonau-
i do mundo. A convite do governo revolucionário de Cuba,

òíKsrin esteve cm Havana onde foi alvo da maior manifes-
taçào popular, fora dc sua pátria. Apesar de ter chegado
àquela cidade sob Intensa* chuvas, a sua recepção foi real-

mente apoteótica. No aeroporto, onde milhares de cubanos
*e cumprimiam, Gagárin foi recebido polo presidente tia Re-
pública, dr. Osvaldo Dorticós Torrado, pelo prlmelro.mlnis.
tro Fidel Castro e outras personalidades. Na foto. Dorticós.
Oagarln e Fidel quando ouviam, sob a chuva, os hinos de
Cuba e ds União Soviética, (Foto da PRENSA LATINA).

Paulo Cavalcanti Recebe Prêmio
ia Academia e Homenagem de Pernambuco
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REC1FK Ido Corr(**pon-
dentei -— Quase cem pes-
soas compareceram terça-
-feira, dia 16, ao almoço ofe-
recito ao escritor Paulo Ca-
-r«vteoa*-U, no Horto íoo-bo-
ttMa» dc Dois IrmAos. naa<*a
capüal, por a»oor*n da pr*-
tnioeéo paia Aoadeaatiia Bra-

dc Letaas do seu M-
aa te

A Homenagem foi de ini-
eaatvra de um grupo <se
¦aatfM e admiradores do
escritor, rcsinindo pessoas
ÓÊ (ÜTMfHM tOCUMlMiM pOfl-
tflMfl • XMOlOflWM.

O etisiaamo de mudauão foi
proferido peto poeta Mmir
DomsB-guiiT, seguido de ama
breve aioeuçèo do jornalis-
ta Reincido Dornelas CA-
atara, em nome da Associa-
cio da Imprensa de Per-
nambueo.

¦an suas palavras de agra-
dcchncnto, Paulo Cavalcan-
ti, num bonito gesto de cor-
tesie, transferiu pwa a sua
flepóm as homenagens que
lhe eatatram sendo tributa-
doa. "lu creio que o maior
conforto e o melhor julga-
mento para um homem dc
ideologia definida e de lu-
tas. como eu, é ver-se ho-
menageado por amigos, com-
Banheiros, colegas e con-
frades das mais diversas
correntes de pensamento e
das mais variadas tendeu-
cias. Essas amizades que se
cultivam quase sempre na
discrepância de opiniões, ou

na franca e honesta divisão
filosófica, representam para
mim um bom atestado de
convivência social, que eu
transfiro para a minha es-
poça e para os meus filhos,
como um patrimônio de hu-
mana—o". O diaeurso do
escritor foi todo èie uma
i-mfrmiaçao de acuas prind-• - •» ¦ *
ptOS ICnCm^MCB.

Entre as pessoas preocn-
tes podemos destacar o vi-
ce-governador Pelópldas 311-
veéra e sra., o prefeito Ar-
tur Uma Cavalcanti, os pro-
fessôres Slsenando Silveira,
Nilo Pereira, Antônio Bal-
tar, Armando Souto Maior,
José Lourenço de Lime.
Lucilo Varejão Filho e Jor-
dão Emerenciano. os poe-
tas Cesárlo de Melo, Car-
los Martins Moreira, Edmir
Domingues da Silva, Fran-
cisco Bandeira de Melo, As-
cenço Ferreira e Mauro Mo-
ta, os escritores Renato Car-
neiro Campos, Flávlo Ouer-
ra, Mauro Almeida e Lau-
rênio Lima, os advogados
José Guimarães Sobrinho,
Newton Cardoso, Oeorge La-
tache, Fernando Coelho,
Luís Pandolfi, Marcos Frei-
re, José Paulo Cavalcanti,
Antiógenes Chaves, José
Souto Maior Borges e Evan-
dro Onofre, e os dep. Carlos
Luis de Andrade, Nivaldo
Machado, Cunha Primo, Al-
many Sampaio, Elpídlo
Branco, Luis de França,
Sérgio Murilo, Otávio Cor-
rela e Aderbal Jurema.

Advogados do Rio apoiam

política exterior do

presidente Jânio Quadros

Sucursal de NR em Curitiba
Personalidades do mundo político e social, dirigentes

sindicais e estudantis curitibanos participaram, sábado últi-
mo, dia 29, da solenidade de inauguração da sucursal de
NOVOS RUMOS na capital paranaense. Ao ato esteve tam-
bém presente o nosso diretor, Orlando Bonfim Jr., que na
ocasião usou da palavra para assinalar o significado da pre-
sença ativa dc NR no Paraná. Falou ainda o jornalista
Agllberto de Azevedo, chefe da mais nova sucursal de
NOVOS RUMOS.

Estiveram presentes à solenidade, entre outros, o depu-
tado Léo de Almeida Neves (PTB) e o sr. Adeodato Volpi
iPDC-UDN), candidato à sucessão municipal curitlbana; sr.
Ismael F. Zanardini, do Sindicato dos Professores: sr. Amai-
do Ooltcher, correspondente dos jornais israelitas no Para-
ná; sr. Nascimento M. Pereira, representante do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil; sr. Ex-
pedlto Oliveiia da Rocha, do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Químicas; D. Alcina Chanine Silveira, do Co-
jnitê das Senhoras Donas de Casa "Anita Garlbaldi" do Ahu

^de Baixo; srta. Marlza de Oliveira, presidente da Sociedade
de Arte Popular, juntamente com a srta. Zélía Franco de
Oliveira e demais componentes do grupo; sr. Esmeraldo

,Elasi Jr, da União dos Ferroviários da RVPSC; sr. João
Wagner,'presidente da Federação dos Trabalhadores na In-
dústriá; sr. Tiistão Fernandes, secretárlo-geral da Federa-
ção dos Trabalhadores Bancários; sr. José A. Alves, do Sin-
dicato das Empresas Cinematográficas; sra. Marina Martins,
presidente do Sindicato de Tecelagem de Curitiba; o verea.
cior Arlindo Ribas de Oliveira; o dr. Jorge Karam, além de

.g.-r.nde número dc operários, estudantes, professores, jorna-
liblas e radialistas.

Estiveram presentes'repórteres do "O Estado do Para-
nã", "Diário do Paraná", "última Hora", "Diário da Tarde''
e "Correio do Paranú'.

Nas fotos, aspecto da festa realizada na sede da sucur-
sal de NR, à Rua José Loureiro, 133, s/311

Advogados do Rio de Ja-
neiro endereçaram ao prcsl-
dente da República telegra-
ma de apoio a sua política
externa. Publicamos abaixo
a integra do telegrama, com
os nomes dos seus signatá-
rios:

"Cordiais saudações.
Advogados abaixo-assina-

dos vém manifestar solida-
riedade e aplausos orienta-
ção política anticolonialis-
ta e em favor autodeter-
mlnaçâo dos povos, que vos-
séncia procura imprimir go-
vêrno. Tal atitude está con-
forme normas do direito in-
ternacional e corresponde
anseios democráticos dos
juristas brasileiros. Waldy
Moura, Herder Martins, Ge-
raldo Caldas, José Freire da
Silva, Sinval Palmeira, An-
tônlo Ribeiro da Silva, Luiz
Carlos Perlingelro, Benedi-
to Calheiros Bonfim, Antò-
nio Brandão, Everaldo Mar-
Uns, José Gaidino, Milton
de Moraes Êmery, Eugênio
Hrvlcrk Lobo, Vivaldo Ra-
mos de Vasconcelos, Alfre-

do Bezerra de Oliveira Li-
ma Pilho, Leandro Konder,
Leonid Cipiniuk, Anatólio
Waninstok, Aloisio. Moreira
Lima, Celso Medeiros, Joa-
quim Teodoro Cisnelros Via-
na. Wilson Lopes dos San-
tos. Augustp Freire Belém,
Odilon Ibarraz Flores. Nor-
man Êniery Flores, Suetò-
nio Maciel Pereira, Oeor-
ges' Pires Chaves, Francisco
Costa Neto, Francisco Cher-
mont, Guy Fonseca, Mário
Goulart, Sérgio Flávio Mar-
líere, Newton Marques Coe-
lho, Carlos Arnaldo Selva.
Gustavo Adolfo Cooper,
Humberto Telles, Otonlel
Cabral, Odilon Nlskier, Ro-
lando C. Barbosa, Washing-
ton de Sá, Osmundo Bessa,
Roberto Toledo, Vicente de
Paulo Maranhão, Pedro Cou-
tlnho Filho, Aliplo Ferreira
Adão, Geraldo Magela, João
Batista Câmara, 'Antônio

Pádua Brito, Antônio Carlos
Maia. Niiza Santos, Cartaxo
de Sá, Léclo de Oliveira,
8 :vmIo Melo, Orlando Melo,
c Vasco Alves Faria "
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no» deu a burguMia nacio-
nal motim de haver supe•
rado a dresdt-nria ¦ prt>»-i. •¦• em que t-4iu nu« fin»
daquele século. , ç.. ..(> -
havê-io marrado dr r»plcn-
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Para mencionar uma so.
bastaria recordarmos a Ara-
demla Cubana de Lileraltt-
ra. que reuniu uma boa
quantidade de homens dis-
i retos e culto» italamo» de
1834» como lorem Jote An
lonio .'««.... Domingo drl
Monte. Felipe Poey. Manuel
Oomtales drl Volte e ala-ui»
outros de meno» brilho mas
de liual entuilaumo.

A ela poderiam acresem*
tar-se as tertúlias ou o sa-
lio de Domingo» dei Monte,
nascido na Venexuela mas«Tlado em Cuba. e onde «¦
reuniam os poetas e artls-
ias que viviam em Havana
ua terca parte do *éculo
pastado. Foi dei Monte queminstaurou entre uo» o cm-
lume dos concurso» ou cer-
tomes literários. Era ao
mesmo tempo, um critico
multo fino c «útil: Jof>e Mu-
ria iferedia, autor da Ode
ao Mágara e primo do seu
homônimo, poemas, nas
quai.< ite encontram versos
que pertencem Intelromrn-
te ao venezuelano. Um poe-ta negro. «Mcravo. Juan
Francisco Manzano, devia
às gestões dc dei Monte c
aos seus amigos de cena-
culo. a liberdade.

Por outro lado havia tam-
bém quando da República,
o Ateneu, que embora sub-«Ista até hoje, è de precá-ria condição. Quanto ao
Pen Club foi arrastado pe-Ia queda da tirania na me-
morável noite de Sao 811-
vestre em 1958. Seu presl-dente foi obrigado a fugti
e o Pen Club se dissolveu
sem que tenha renascido
até agora, n&o se perden-
do nada com a sua falta.

XXX
É certamente o processo

revolucionário aberto em
1.° de janeiro de 59, que im-
põe a celebração do Con-
gresso, que pela origem e
natureaa mesmas, alcança
categoria úntea na história
das letras c at-tts nacio-
nato, corno panemos ante-
rtomonta. Qual é, qual ae-
rá a poateào dos intelec-
tuais cubanos ance à Revo-
luoio?

Num manifesto (16 de no-
vembro de 1960) assinado
por um número Imenso de
escritoras e artistas, desde
Alicia Alonso e Alejo Car-
pentier, até Wilfredo Lam,
se dá uma resposta categó-

rica a essa pergunta: adesão
completa. Ao mesmo tem-
po, se expressam nesse ms-
nifesto os pontos funda-
mentais dc um programa
minimo de ação:

Primeiro: Recuperação e
desenvolvimento da tradl-
ção cultural cubana, esca-
moteada ao povo, primeiro
pela colônia e, depois, pelo
imperialismo.

Segundo: Colheita e con-
servação do folclore nacio-
nal.

¦ Terceiro: Necessidade de
uma critica honesta. (Diga-
se entre parêntesle: no mo-
mento nâo há nenhuma ou
quase nenhuma):

Quarto: Plena identifica-
ção entre o caráter da obr?

artiiUea # as imeMidad»
da Revolução em marcha
aprmtimandu o intelectual
oo povo e t*t* do inltlsc*
tual.

Quinto; Inurcámola, ton-
iato e eofiuoraeio dos in-
teleetualai oa America UU-
na entre ti.

iv*!'.. Uhtrdadt dt for-
Mau de expreaaâo.

Por ttllimo. um lema uu
uma ordem atrai preside o
Cungrcuo: DA REVOUJÇAO
DKPKNDK O DUrriNO DA
CULTURA CURANA: DT.-
KKNDER A REVOLUÇÃO t
iam NDKR A CULTURA.

Apesar de t»r tido lança-
do em novembro o Manifes-
to. a* vtclMltudet da vida
pública cubana Impediram
uma açàa concentrada nos
primeiro» meses deste ano
O contratempo mau serio
foi a invasão entrangtira-
nos meados de abrU.

Fixou-se para a celebra-
çfto do Congresso, uma !•*•
ta por demais imediata
porque a leunilo em que
tal acordo foi aceito, havia
se efetuado em princípios
de maloi e ac escolheu o
dia 26 de junho, que aca*
ba de pauar. Mas nas vés-
peras do grande aconteci-
menio foi indispensável pro-
por-sc um adiamento oa
festa para o dia 16 de agfo-
to. apesar de terem os tra-
balho* prévios já culmina-
do em êxito. O Congresso
poderá contar agora com
uma caudalosa representa-
ção dc altas figuras estran-
iíi-im-, sobretudo da Amé-
rica Latina... se os gover-
nus assim o permitirem. A
pressão do tempo fez com
que sc enfraquecesse este
angulo. A isso se deveu de
modo principal, a posposl-
ção da feita.

Enquanto Isso. o inferes-
se do público náo decai,
antes pelo contrário aican-
ça a alta temperatura dc
tensa espectatlva. O povo
de Cuba, dizemos o povo
simples, o povo das ruas.
pergunta com familiar 'n-
terèsse "pelo Congresso", co-
mo se fosse coisa sua, o que
é em realidade, t porque
irá buscar nesse Congresso
— e encontrará sem dúvt-
da — a maneira de ligar o
passado ao presente em
suas características mais
nobres; o século XIX, lega-
do de Marti, com o nosso,
que deu uma revolução po-
pular. Inspirada nas predi-
cas daquele gênio.

O que nos legou a burgue-
aua ilustrada daquela época
pelas suas figuras mais pro-
gressistas (algumas das
quais citadas no começo
dessa crônica) constitui nos-
sa herança cultural, defor-
mada pelo impacto estran-
geiro. E esta cultura deve
ser posta em dia com o que
tem de mais útil para as no-
vas . tarefas determinadas
pelos novos tempos.

Nada mais que isso? Ah
náo! A coisa será um pou-
co menos simples. Vibra no
ar do Congresso, e tudo le-
va a crer que será causa de
grande e frutuoso debate,
um problema que a revolu-
ção suscita em mais de um
Intelectual honesto e nela
integrado, Ê o problema da
chamada liberdade de cria-
ção, tâo complexa e sutil. A
nós nos parece ótimo, por-
aue urge chegarmos a con-
clusões sobre um conceito
que muitos manejam de
maneira, como diremos?,
de maneira bastante "livre".
Enfim...

Enfim, haverá liberdade
absoluta para se falar só-
bre a liberdade e o modo
de exercé-la. Não é isso Ja
bastante prometedor?

Fantasma»

Oulrc «ia ¦• tenatl »tíc ecaasada aja» marn MUérMo
desta «i4«4* Ua l»u c *•» U« mal gevemads. anda an*
r*r«*ea um fantasma. Um fantasma que m presa lem toe»'•»*« Mtcr e ame. em Baniu, cumpre *»a dever; Boteaj
em penico a ism.ias aJc uma rasa que é apedrejada láda
nelle. eai». reme icée* MBem. na lipce dt fania»ma* aer »e
aparecem d» neile, A rea em pinico, família apedreicaia ar-
is»ieMe eme pài-ir. as drmaie famílias ctaiena». foram
W«IHÍgg pelirta. eembeire*. lèdaa aa fartes cr—dis par*remualer e InrlMvel .*r eu nie mr. Kc meio ate leda eel*
Mrttm — «apta « pintei — um srcaR-sr mam icxcattcaals áa»
rlsreu; — Que isnu.ms ger nads. isec • alguém que amer
a cau para merar. Esta mrlrnda mrde ae ir. Krneete («ue* o inqttlllaw» eluell cera êV mudar ajtmfgggpj,

r «empre é**r e deitino do» fanta»mai. Agem rm eeaw*
firle ale em para prejehe dr autre». |

— Vore arrrdlic mi feniaMiw»7 — perguntam .ma «utero
dia um Jevrm ncriter dr "Hrirnrr Pirllen". Naieralmeem
rrapondl que nie. que n» rantsv-ia» ienwk gi¦ i aagenam gafe
nha vida nrm perturbaram mru dermlr, Ma», diante do
pergunta r da neliria dei JernaU ende alli» é muito remam
e aparerlearntc dr faniaima». flee imagiaanáe ame ditm
lim temgre aeuudo ei rcacionaHn daqei e i'alem ma»
para afanar e po». de caminhe da rçvchjaftc. AquaMr faa-
latina que Ja era faUde pela grelho Man ne --NauiMet» ee-
inem-u" »r bem que parega Impimitai, eeeatream igwiiuiB
>ue» fencáes ne inunde ale taeje. cem ce mmmee mtajttee c
a» mesma» dtrrlrisee ale pamade. quando o g-reprta tem en
ainda nma Inrégulia r ninguém penmva no cosmo».

Vejam por nemplo rO OMm*. K » Jcanmi ema ae
prroriipB rm. diárlamenle, apreeenUr o fantasma, en cm
forma de cm repláe «oviélice que fei preta am Mo Paulo fo
que pedrrta qeerer cm espUc sevlillee ne ¦rastl 4 qne alu-
guém pede entender», era cem neliriat mrnilreee», letra,
rlanlcei qnr nrm mali nma criança aerrdila, Um aolIariaM
rrtalrrn drlsar a 1'RUK para viver em Pari»? Lá vem "O
liloea' «ellanée fegueles, faUndo naquela réleaec "ile pre-ferie a liberdade" e eulras celilnba» ne grnerc.

Ksee é e únlce tipo de fantasma realmente sustente;
nie lenhames dúvida*. E' um fantanna sempre preme, a
aparecer, para que o peve nie late pelai na» reivimtka-
cies, é um fantasma que es reaeienárlei agitam conevante-
uarnlc. parque tim medo de povo e tem. como prinrtpel tu-
refa na vida. meter mede ao poro psra cem é<«e mede saltar
eu diminuir o seu próprio medo.

Mu e tempo dos fanta»ma» Ji passou e hoje nenhum
burilem que se preen poA« et-rrditar na» inrntlre» t meen.
rlonlre que os reacionário» rriaan. O» outro». ««- fanlauianaa
que atiram pedras e aparerrm n.t ralada da noite, iesea,
ficaram nos contos da carochinha. Nrm rrianras tim mais
medo dele».

ft»«w fauiteMiia de Baucu lerau-UH a «*sie ««tmcnlArio.
i:\andnrm e veJem como eu i.nh» nmAo.
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Cuba: livro e conferência
Fidel e a revolução cubana participaram e venderam no

recente Festival do Escritor. Cuba: Revolução na América, a
momentosa e atualisslma análise da situação cubana de an-
torla do escritor e nosso companheito dc redação Almtr Ma-
tos, foi dos mais procurados na festa do autor (foto) e. sue
segunda edição está se esgotando rapidamente.

Várias tardes de autógrafos e conferências do autor
estão programadas, esta semana, dentre, as quais uma em
Sáo Paulo e mais duas na Ouanabaia: sexta-feira, ás 17
horas, no Sindicato dos Ferroviários, por ocasião da cerimô-
nia de encerramento da exposição do fotos sobre Cuba, e sá-
bodo, às 20,30 horas, no Diretório do P.SD do Horto Florestei.

GEICINE Propõe a JQ
Estrangeiros Donos lo

Medida Suicida:
Nosso Cinema

A Federação dos Cineelu-
bes do Rio (io Janeiro está
alertando os meios cinema,
tógráflcos e todas as pes.
soas interessadas no desen-
volvimento desta indústria
para o perigo que representa
a proposta feita ao presldén-
te Jânio Quadros pelo GE1.
CINE (Grupo Executivo de
Indústria Cinematográfica I,
autorizando a distribuição
compulsória tle uma certa
quota de filmes brasileiros
pelas companhias distribui-
doras estrangeiras, medida
qun terá conseqüências de-
sastrosas não só para a in-
dústriá como para a cultu-
ra brasileira. f

Os filmes brasileiros, paraefeito dessa distribuição, se-
râo todos os rodados no Bra.
sil, ou os que abordem te-
mas brasileiros, ou ainda os
que contem eom certo nume.
ro de atores ou técnicos na-
cionais. Através dessa carac-
terizaçáo, filmes como «Or-
feu do Carnaval», realização
francesa, de Mareei Camus,
serão considerados brasilei.
ros. Os donos dêsse filme,
estrangeiros, ocultam até ho-
je os-nomes dos brasileiros
responsáveis por sua feitura,
sem pagar os direitos dos au-
tòres da música, Vinicios do
Moraes e Antônio Carlos Jo.
bim. Isto é, não dão a músl-
ca para o pais que originou
a obra.
OS PREJUÍZOS

Argumenta a Federação
que apesar do aumento ini-

ciai da procura de filmes
brasileiros que a medida
acarretará, isto é, procura dc
obras financiadas por capi.
tais nacionais, essa recepti-
vidade só Irj nté o momento
em qup npanhias cs.
trangeir n co.produ-
zir com os. Assim,
essas corri as garantirão
o abastecimento de que vão
necessitar para perfazer as
quotas a que estarão obriga-
das e influirão declsivamen.
te na escolha dos temas, ato-
rés e técnicos, de modo a ob.
ter a mercadoria que lhes
pareça mais rendosa.

sNo regime da co-produ.
cão — afirma a Federação —
o capital das companhias es-
trangeiras será naturalmon.
te majoritário e comanditá-
rio em relação a0 brasileiro,
reconhecidamente escas s o.
Além cia co.produção acima
descrita, as distribuidoras
estrangeiras também pode.
rão fazer seus próprios fll-
mes, com o capital oriundo
do próprio mercado brasilei-
ro de exibição, filmes que
também serão considerados
nacionais, estando, portanto,
em condições de atender As
quotas de obrigatoriedade
apenas com as suas próprias
produções». *

EVASÃO DE CAPITAIS

Os lucros dessas eompa.
nhias estrangeiras sc benefi-
portaçãp para n exterior pois
seus capitais tque náo são

estrangeiras, pois resultam
dos filmes exibidos em nosso
ciarão também com a sua ex.
pais) .;aplicados na produção
ou co.produção de filmes no
Brasil serão perdidos tpor
nós) com a sua exportação
(...) já agora em parcelas
muitos maiores, porquanto é
sabido que a renda média do
filme brasilçiro é bem supe-
rior à ronda média do filme
estrangeiro. Além disso, no
cfjso da exibição desses íil-
mes, ditos brasileiros, em ou.
tros paises, a sua renda não
viria para o Brasil e sim pa-
ra o pais sede da companhia
estrangeira distribuidora,
.produtora'.
PRODUTORES
INDEPENDENTES

Em vista dn relativamente
alto parirão financeiro em
quo trabalham as eompa-
nhias estrangeiras, favoreci*
das pela diferença cambial
relativa ao cruzeiro, «o custo
da produção de nossos filmes
subirá enormemcnie. nhri-
gando o produtor indepen-
dente brasileiro a aumentar
em grande escal,i o seu ra.
pitai, a fim rio podei- concor.
rer com as produções ou co-
-produções das companhias
distribuidoras ou produtoras
estrangeiras», sondo afasta,
do inevitável e automática,
monto do mercado.
EXEMPLOS

A fng ¦¦.erra e ,i Iláli i >-¦>¦
frenun as mesmas conse.

qüéncias de medidas serne-
lhantes. Nesses dois paises, 0
bloqueio de parte das rendas
auferidas pelos filmes estran.
geiros, principalmente das
películas norte-americanas,
originou a produção de fil.
mos norte-americanos na In.
glaterra e na Itália, produção
que duplicou e até triplicou
os custou de realização, tor-
rianrio proibitivo-o Mercado
de Trabalho para a Indústria
local de filmes, quebrando
seus produtores. Os resulta-
dos dessa política levaram o
cinema inglês à derrocada e
estão decretando a falência
do italiano.

CULTURA

Além dos prejuízos indus.
trlals, a medida se fará sen.
tir nos domínios da cultura
pois <o povo brasileiro passa
rá á vej- apenas os filmei que
forem do agrado dos cllstrl. ¦
buidores estrangeiros, prin
filial mor, te norte-amcrleaiH
(como distribuidores preclò
mlnanles nn mercado', acar
retarírio uma completa distor
ção de nossos costumes (
nossa cultura, através dos
seus filmes aqui produzidos
com alguns atores ou técni-
cos (auxiliares) brasileiros,
porem com os nossos temas
desenvolvidos a seu hel-pra.
zer. Tr ei.v.s filmes brasilei.-
ros só no r.- v '' ¦ "tibor cos.
mopo e »p,
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¦yn uait-ii? í<i p*»** di»
WVS, n/illlfjf**» <U A***"!»»
b'*;-» |.eei*!8«ltf4 «*n*on'l»»
—- mui» mnwaf ***» *» «»»
twnsdxf earirw U**m,
ai r*i*n«,«nr"«» um Mfu,f".e
oiif d^tV' •»-hre • re^tm*
oira»*?•• i-rimroMr»*'''** «io
»¦!«.:.» 4) duanabara O «•»
cumrmo iá eomiderado i »
wríiK dtMai*»h» u,n ***meii.»
tiertfo"* iurií»r*i, lão firíHto
•••a ne sumados a Con*tt«
tuieãii rrú ?|U»»»<» uma de-
teu» de -¦• -• «eereiaiiai
d< tUtatín .ipm tiodir»!**.
eór* na* 'eeretariat já ea»*.
•...-. i 'ii"> •"'*>¦'- a Ait-
»¦¦•>.•.. {wentralua d a
(autarquia*, fundações e a*
f... ¦»•..- Adminmr-.eoe*
it. . »- - o mMitui uma
seri'' de companhia», a se*
rem • ..•.>•.•¦> em socieda*
«'.r por aeAe». de«tlnada* à
admuiutmio e exploraçaJtt
d..- nerviço» publico* ewen*
ei**1: --»>». telefones, Um-
pe;* urbana, transporte*
• ¦••-•. «-. habitação popu-
l*r. .¦¦¦> ¦.cclrttersto *\<-

!-• • de que enviou tal pro-
ponicto à Assembléia, o ro-
vernador, na* sus* areni**
h*bituai* pela TV e etn en-¦imi»!«» a« emissoras de
radio e ao* jornais, tem dl*
vo qne e urgente e impres-
Adirei a aprovação da Re-
fnima Atimtni<tmu\a<. <¦¦»
o quc nio poderá governar.
mu»» Lacerda que o LegU*'#¦¦.¦• aprove rapidamente
a ma Reforma, e frisa que
<-.... aprovação deve ocor-
iri tem modificações fun-
ü.ii m ittal senão "o gover-
no terá uu plano de adml-
:i: -... . desmantelado e¦„.'¦ poderá dar a popula-
ção aquilo que prometeu".

Como vemos, após nove
meies «le» cxernrlo. é o pru-
p. governo quem declara
que ainda n.to começou a
ttauulliar.

Reforma Administrativa cie
Entregará Governo *v\ -"-Livre
juouiu *a iniciativa
MIIICUUO

A nriiw-lpíil otnoUriittoi
da K.•¦ •¦>¦-* i». . -¦*» port.- rj.-.j # a eiiirep a gru*
PM particularr* i partici*
panie» o<m .-...rua.io i- ,
».--«-.- de que lata o proje*
ioi d* eKpliargçâo do* -•¦<¦
viço* publico* que devem
ter prestado!» pelo Kitado,- r r {Mm uio que iodo
o povo paga tmpwtac —
tau como abastecimento de
água, coleu de lixo. !«¦.¦:¦•
ne o outro*. De «aida. con*-
tala-te que a populaçio *e-
rá vitima de Inominável ex-
torsio. p-.li icra oe pagar
dua* veie* pelo* beneficio*
daqueie* serviços; uma. n»
forma de Impostos, que
continuarão a *er exigido»
pelo Executivo após a cria-
çao oa* companhias; e a
outra atrave* das taxa* que
esta* Iráo cobrar pela prw
taçfto do* «erviços que o go*
vemo pastará a seu encar-
I»

8*0 aa seguinte* a* cuia-
panhuts a serem organt-a-
daa (maná para o qual o*
no_o* homciu de negócio*,"capitães d* livre empré-
sa", Já estio se mobilUan-
do): I) Companhia Esta-
dual de Águas — CEDAO
— destinada a administrar
o sistema de abastecimento
dágua do Estado: 3) Com-
panhla Estadual de Telefo-
ne — COTEI. — destinada
a administrar os serviços
telefônicos a cargo do Es-
tado; 3) Companhia Esta-
aual de Limpeza Urbana —
CELURB — destinada a ad-

fliiitMiar a roleta e a In-
aamü—uio tio lixo; «»
C- .... -ni..a r -.-.-....ií de
.¦>¦¦:,. !'.r: CClIellV01 -
ii-iiníi - deeiittadat a «ti*
miiiiitrar o» traiupor,-*
eoieiivo* a tarso do £*ta-
da; di Campanhia Progu»»., da Ouaiiaoar* — »"..».
— de*imada a promover a
expando da* ailvidatir*
reonomira* do E»tado. 6t
Cumpanhia de IlabHaeãu
Popular - CGHAi* - dr*-
sinada a auxiliar a solução
•. ¦ problema da habitação
ji puur. 71 Companhia
Central de Abastecimento*—i COCRA — destinada a
exercer atividade* de abat-
tecimento a eargo do Esta-
do. E*ta« organinçoes, de
acordo com o que propõe o
govrrnador. gotarao doa
mau inadml— ivel* privilé-
gto*. Atslm, usufruirão de
total isenç&o tributaria, ec-
ladual e municipal, para
ioda* a* operações que rea-
lutarem. Vejam bem: náo
ao para a* operações con-
eernentes ao* serviço* oa
competência de cada com-
panliia, o que já teria ma-
celuvel, mas sim para
qualquer transação. I' Isto
o que está escrito no pro-
jeto. Além disso, Lacerda
pretende oferecer aos fell-
xes acionistas daa compa-
nhiat: at Inoorporaçao à
sociedade dos bens e servi-
cos vinculados à prestação
do serviço de seu objeto; b>
a transferência, para a so-
cledade, dos saldos de do-
taçòes orçamentárias, ou de
rundos de qualquer natur*-
ia, especificamente vincula-

do* ao aeiwco; c) doiaç^t
•iu «.',.-;¦- que, t¦ .., . c
objr.i.e. vierem a ter au*
tenaii "o*.

Di* 0 3fU|0 1(1 UO .'••.•-
w •••.mi oe ,k....... u,.«.
»••¦ - (fií Ml,4M «ujeiiu d ,t>
ItiilOâO irabaltti.ta, a« «o*•--<- ->i^ > de que trau o ar*
U*tU 19 tgt v..|illMi'.;.i..-.
p^uei.u uiiiuar k*rviotire*
MUouaia !>.>!..> a *ua tis*
posição, pelo govánto do
*».«•...» i-aregraio uiueo;
t>* n...i ,»ri estaduais re*
friidos neste artigo coiv»i*••rur-.r-.... em efetivo
exercício no Etudo p*raiodo* u> eieltoa". au ai:
parucuiare* receberão gor-du dividrndo* de acue*,lendo a trabalhar para ai
(iperar.os pagos pelo listado.
km* excetua iibenUldade
de Lacerda tem, alia*, ou*
tro objetivo: dividir oa tra*
balhadorr* quando de seu*
futuro* movimento* relvln-
dicatorto», com efeito, tra*
balhando numa mesma em»
proea operários regidos una
peia Legulaçao Trabalhltu

outros pelo Estatuto do
Servidor Público, nio será
sempre que as suas relvin*
dteaçôes virão a .coincidir.
COMUPCAO MIO
H4«rfCW$MO

Modifica o projeto a de-
n jminaçao e altera a orga-
niaaçáo de várias das aluais
secretaria* de Estado, além
de criar uma série de cc-
trás, entre as quais três
qualidades de especiais.
Sáo as secretarias de Tra-
balho, Desportos e Turismo,

IAPI cobra Taxas Ilegal
de Padre Miguel e Realengo

egals Aos Moradores

Cinco mil família» mora-
d. :.¦; nos conjuntos resi-
dcitciaU do instituto dc
Am .... . .. ...i c Pen.táo dos
I;.. . •:...¦:•¦ cm Realengo.
Padre Mlgscl. Moça Bonita
C i. . . i CSt&O ¦•:;(!¦¦. des-
dc maio, lesados por aque-
Ia autarquia que. burlando
a portaria CNT-96 do Con-
selho Nacional do Trabalho,"descobriu" unia maneira
de aumentar os aluguéis dos
apartamentos e casas loca-
do* pelos Indust ria rios.

Até r * vinha o IAPI dis-
crlmln: n > nas "Guias .de
Recebimento de Alueuel" a
importância correspondente
à loc.icão e mais uma série
dc taxjs correspondentes a
serviços de água e esgoto,
limpeza, conservação dos
imóveis e vigilância. A partir
de fevereiro daquele ano, a
pretexto de realizar uma
simplificação burocrática, o
instituto passou a fornecer
as "Guias do Recebimento"
apenas com a rubrica Alu-
guel, estando nela inclusas
todas as taxas discriminadas
até então, o que os locatã-
rios aceitaram de bom gra-
do. em nome do aperfeiçoa-
mento dos serviços da Pre-
vidència Social. Em maio íil-
timo, porém, foram sur-
preendidos com a volta às"Guias de Recebimento", da
relação das taxas, cobradas
além do que *S exigido na
rubrica Aluguel, o que vale

dizer, cobradas duas »••/»¦•
A rigor mais de duas vé/e.<.
já quc são taxas perrentuatv
Protestando Junto á dire-
çio do IAPI. obtiveram do
sr. Wilson Catete. vice-pr,»-
sidente do Conselho dc Ad-
ministração da autarquia,
o reconhecimento da llcga-
lidade da cobrança. O sr.
Catete prometeu na ocasião
o reestudo da questão peio
IAPI. e recomendou aos lo-
catárlos o não pagamentodas taxas até quc nota dr-
cisão fosse anunciada. Acon-
tece. entretanto, quc a re-
partição encarregada da ro-
branca dos aluguéis, cm Pa-
dre Miguel, só recebe o va-
Íor correspondente a loca-
cão se o pagamento dns ta-
xas fôr efetuado. Está. as-
sim, contra a legislação querege o assunto, concretizado
o aumento dos alugue'-.
ABANDONO TOTAL

A revolta das famílias lo-
cais;contra o esbulho de quev vêm sendo vitimas é maior
cm vista de não funciona-

estejam arrebentadas, dei-
xando exalar um mau chei-
ro que afugenta de casa e
dos pátios dos conjuntos, e
portanto, das vistas dos pais.
a* crianças em idade de
brinrar. Não havendo slstc-
ma de coleta o lixo é des-
pejado cm terrenos baldios,
transformados cm verdadei-
ros monturos. O problem.i
do lixo está criando um ou-
tro potencialmente muito
mais grave: a existência de
grande quantidade de rato*,
o que deixa a população te-
mendo um iminente surto
de peste bubônica. A conser-
varão dos imóveis íservico
pelo qual é cobrada a mais
elevada das taxasi é um ml-
to: estes permanecem Into-
cados desde que o IAPI os
construiu. Quanto à vigilàn-
ria. lá, como de resto em
toda a cidade, os habltan-
tes estão à mercê de toda
espécie de roubo e assalto.
VÃO AO JUDICIÁRIO

Orientados por diversos li-
deres operários «vários di-

Manuel

A propósito dc mu manifesto distribuído pela Federação
dos Cine-Ciubes rio l*io de Janeiro contra a distribuição de
filmes brasir>os pca; comoanhias distribuidoras estran-
irelras, assunto analisado ã scinuiri passada, quando apre.
sentamos alguns ilatlos em anoio à tc.se da Federação, vol-
Íamos hoje para tecer mais alguns comentários de nature-
za econômica e cultural.

Como vimos no artigo anterior o ponto-de-vista defen.
dido pelo GEICINL (Grupo Executivo da Indústria Cinema-
logra fica) é no sentido de que todas as distribuidoras es-
trangeiras sejam obrigadas a distribuir uma certa quanti.
<lad« de filmes brasileiros em proporção aos filmes por elas
importados. Como a produção nacional não é suficiente pa.
ra alender à* necessidades das citadas companhias, poÍN o
número de filmes importados ó bastante elevado (em 195»
— ÍÍ58 fitas), as mesmas ver.se.5o forçadas a produzir fil—
naes no Brasil a fim A» atender as quotas determinadas
para distribuição.

A primeira vista parece conveniente que as companhias
distribuidoras produsam filmes no Brasil, porém isso é iiu-'
sório, pois se essas companhias já monopolizam o mercado
ric exibição (1959: fitas estrangeiras, 553; filas nacionais,
S*i, passarão também a monopolizar a pro lução de pelicu-
Ias no pais, estabelecendo então a trustificação absoluta do
mercado de cinema do Brasil, pois produzirão, distribuirão e
exibirão fitas de sua propriedade. Em síntese: os lucros car-
rea<lns para o estrangeiro serão muito maiores.

.V intenção expressa no anteprojeto do OKICINE c a rtü
elevar a produção de filmes brasileiros. Entretanto, está
mais do que claro que assim teremos aumentado o número
de filas estrangeiras fabricadas no Brasil, e não, dc filas re-
almente brasileiras( cujas rendas ficam em nosso pais).
Achamos quc seria muito mais conseqüente, prático c justo,
que o GEICINE limitasse a importação de películas de outros
paises, através de uma taxação elevada, apôs um levantamen.
Io ilas reais necessidades do nosso mercado de exibição. Pa.
rulelainente a essa medida, adotar-se.iam facilidades cam.
iiiais ò fiscais para as firmas brasileiras que desejassem im-
jMirlm- filme.virgem e equipamentos cinematográficos dc tô.

da mtturoca. Dessa maneira, estariam criadas as condições
essenciais para o florescimento de uma indústria cinematn.
gráfica nacional, ao contrário do qiw acontecerá se fór apro.
vail» o anteprojeto do GEICINE (distribuição compulsória),
que visa a «obrigar» as companhias estrangeiras a produzi-

. rem filmes no Brasil.
A par da limitação rigorosa da importação de filmes

estrangeiros, paralela às facilidades para Importação de fil-
me.-virgem, existem outras medidas que facilitarão o desen-
volvimento de nossa indústria de cinema, tais como o- fi-
nmieiametito oficinl para produtores brasileiros, a distribui-

fção é fisoalisação de i«»ssos filmes cm; todo o mercado na.
cionai, a divulgação o a distribuição em mercados exterio-
res, p outras medidas que por sua extensão abordaremos
em nnlra oportunidade. O nsnec(:> cultural (*.;> anteprojeto
do GKH INE lambem será motivo de. artigo em nosso pro.
jcimo número.

RONDA DOS CINECLlJBES: — Está circulando o «NO-
TICIARIO CINECLUBEs, bololim ile divulgação dos ciubes
de cinema dos Estados da Guanabara c tio Itio dc Janeiro.
O «Noticiário» circula na primeira snmann de cada mi"s, com
informações gerais sobre as ativtfMcs ciiieclubislicas nos

i dois Estados. A distribuição é gratuita.

rVvnifer-IÇ0S ''el0^!•,,a,^ rigentes sindicais residemas taxas sao pagas. Assun. noBs conJuntos) e^peIoá pre-sidentes dos Conselhos de
Locatários, os industrlários
de Realengo, Padre Miguel,
Moca Bonita e Bangu vão
uleitear junto ao Poder Ju-
diciário a revogação da de-
cisão Ilegal que os vem pre-
judicando. Reivindicarão
igualmente a devolução das
importâncias que o IAPI ar-
recadou indevidamente até
agora. A dificuldade está
cm que os Conselhos de ..o-
catárlos não tém personall-dade jurídica, não podendo,1
por isso, mover ações Judi-ciárias. E os industrlários,
conscientes do poderio de
uma ação unitária, não de-
sejam impetrar mandados
de segurança em surtidas
isoladas. Há porém uma so-
lução já em fase de enca-
minhamento: a ação seria
levantada pelo CREIB (Ceu
tro Recreativo e Esportivo
dos Industriários de Bangu,
prestigiosa agremiação quecongrega a quase totalidade
das famílias da região).

quando acontece escorr»r
água pelas torneiras dos
quatro conjuntos residen-'•iais é verdadeira festa pa-ra os moradores. Sòbrc a
limpeza, simplesmente não
há coleta de lixo. E raros
são os edifícios de aparta-
mentos cujas lixeiras não

DISTRIBUIÇÃO

COMPULSÓRIA

COMÍCIO
Como parte dos prepara-tivos de mobilização de to-

dos os residentes nos con-
juntos locais do IAPI para
a batalha da derrubada da
cobrança irregular das ta-
xas os lideres da campanha
realizaram na noite de do-
mlngo, dia M de julho, na
Praça do Trabalhador, em

,Padre Miguel, um grande
comício, assistido por con-
siderável massa popular. A
unanimidade dos oradores
deixou claro aos presentes
o abuso que o IAPI, além de
não cumprir com suas obri-
gações para com os mora-
dores, pratica contra a po-
pulação local. Outro pro-

.blema tratado no comício é
o que diz respeito à venda
aos contribuintes dos apar-
tamentos alugados peloa di-
versos XAPs, determinada
pelo presidente da Repúbll-
ca, e que, nos termos em
que a vem colocando o Gru-
po de Trabalho nomearia
para estudar a questão, não
interessa aos trabalhadores.
Entre outros oradores, f;»-
laram no comício os senho-
res Antônio de Sousa (pre-
sidente do Conselho de Lo-
catários do Realengo), Or-
lando Scancetti (preslden-
te do Sindicato dos Eletri-
cistas), José Faustino fpre-
sidente do Conselho de Lo-
catários de Padre Miguel».
José da Co^ta Pacheco (re-
presentàndo os moradores
de um conjunto residencial
de Terra Nova, que empres-
taram assim sua solidarie-
dade aos companheiros de
Realengo e Padre Miguel) c
um representante do depu-
tado Sérgio Magalhães. Os
oradores foram unânimes
também em ressaltar a exis-
tência de forças que, con-
trárias aos interesses dos
trabalhadores, tentarão di-
ficultar-lhes mais esta cam-
panha. Argumentaram com
os obstáculos que foram
postos pela policia à reali-
zação do próprio comício, só
concretizado após a inter-
ferência firme do deputado
Hércules Corrêa.

ii.iiiiuUte» em e<tr4ter niv
vitorio, pur um peitudo ex*
. tinifiití. op um ¦»¦¦¦, wu*
m9 K t.i-.Ui que o fo.er*•ur. 'iu ;ri>;.... lalt/il tm

...»:i»v»»i a .u..|....... ou*
r íiãltN do I....J- • e rm

„ii r ss >i<- u* ¦¦-•»» com* o
... -.11:111.1 •.;.....-..< :.-¦ ...r aumenio «oo o

putexio de e»tarem nuia»
M< ¦¦• .' í.i.'.u..i :..,....

• ->- OS »-:'.-.a..-, preuiiiia. •¦ -«-r tão desbrasaUrf*
mente o aparelha admlni»
tratttfo do aSsiauo, aumen*
i .i.au-iitr, eonsequentemen*
ir. u* u.- jira.t, com a na*

i.w»<i de novos «er*
v.uores' i logo numa hora
ci4i que oe*eja enireg.tr as
rumpanhlaa "eoiutliuldas
pir acues" a admtnUtracáu
t.c iniimeros serviços do Ki-
lado? A resposta fica clara
se ateniartnoa para as atri*
>•.•¦»•> que a iteioritia ao-
ir.iilstrativa contere »• três
teereUrlaa ditaa eâpeclaU,
que nao paasain de meros
instrumentos de corrupção
pelo emprtgulsmo. com oa
quais o sr. Carlos Lacerda
procurara atrair para au«
orbita alguns setores que
lhe afco adversos ou indifr-
i. ntes. Com respeito à 8e-
cretarla de Trabalho, por"'templo, o projeto de Re*
forma Admlnlsrallva dà-•lhe como órgãos centrais
te únicosi uma Asaossorla
Técnico - Administrativa e
uma Divisão de Documen-
taçào e Informação. Será
realmente necessária, para. upcrvtstonar dois orgio»
deste quilate, a crlaçào de
uma secretaria de Ratado?
A iin.ca finalidade pratica
de tal secretaria, como dis*-..-. ironizando, da tribuna
da Assembléia o deputado
Hércules Corrêa, será ensl-
nar ao governador como
lar melhor uma entrevista

contra o ministro do Traba-
lho. E a Secretaria de Tu-
rismo? Será possível falar
em secretaria destinada a
lomentar turismo, quando
as condições prellminare.
para tal fomento (água,
transportei, limpeza urba-
ua, etc) longe estão de o

.autorizarem e são objeto
dos serviços de outras se-
cretarias? Está mais do que
claro que estas secretarias
destinam-se a "colocar*
amigos e protegidos de poli-ticos com os quais CL pre-risa de contar. Há mesmo
quem afirme que estão de.--
tinadas respectivamente a
nomes que seriam indicados
pelos deputados Hugo Ra-
mo Filho e Gonzaga da Ga-
ma Filho, ambos do PSU.
Com o último dos parla-mentares citados, segundo
noticiou recentemente o•Diário de Notícias", Lacer-
da manteve há pouco uma
conversação, a sós, por mais
de duas horas. Quanto à
Secretaria de Desportos,
cujas atividades limitar-se--ão à promoção de "ruas dc
recreio" e à administração
dos dois Maracanãs, destl-
na-se, ao que se diz, a dar
ao sr. João Havelangc, (tam-
bé.n do PSD e atual diretor
do Dcpaitamento de Espor-
tesi um cargo á altura de
sua condição dc "Campeão
do Mundo" (o sr, Havelan-
ge é, e era em J9õ8, o presi-dente da CBD). Cem o ges-to. Ct, tem ilusões de sensl-
bili/ar algumas área^ liga-
das ao futebol, meio no
qual Havelange desfruta de
inegável prestigio.

TÍTERES NAS
«PREFEITURINHAS»

Pretende o projeto de
Reforma Admministrat iva
sacramentar a forma anti-
democrática pela qual vem
sendo conduzida a questão
das administrações regio-
nais. Quer a proposição la-
cerdista que os administra-
dores regionais continuem a
ser escolhidos ao bel-prazer
do governador e que as
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DOIS TEMPOS DO ESBULHO
Dois recibos passados pelo IAPI a in-

quilino de seus conjuntos residenciais em
Padre Miguel. No primeiro, de 1947, as ta-
xas estão separadas do preço do aluguel.
Ino se.uiulo, de 1949, tudo está junto sub a

• :. ..í..:ii.t. . 5 regionalise*
liam ettruturadas pejoIHnlee Exet-tiiive, lirsnrto
lua»! rt u «iiãiiiti da fteetv*'.Mm de i: ..... r Planem*
lifiito. Nào é éite. entre*
la.üo, o i......... .;í , ú»¦•»:.-:»¦« íj. i.ii. quer. ela
própria, determinar os io*iai* omle devem «er insta*

• .. .1 J ¦ 81 ..'!i:.I.:-»... .
líütunais, iu. ..i. ¦ a ortn-
iu • .»u da estrutura daa

tf

aiimini»imcAi»s e, na base
da enaeio de «•¦¦ iltut»
de Moiadore», proeenar a
eleição dos admimutraiiotec,
o que, eu termos de drs*
rfiitialiiaráo admlnutratl*
va, »¦-**. o demoerálieo,

IUTA «ARlAMINTAi

A atitude de Lacerda fa*
gemia o patético e iniutm*
do em uma tramitação rá-

:i|tla 1 - . a m. i.;_nt. da
Reforma AtlmitiMlraiiva
nla im ratMando maiaire*
II. ,,;..-;..c: a. > .jrimlatt.^
e.tatluai. *rom tstotko, è
elaro, de Raul Bninlni •
outftH a. .-.iu.» da governa*
duri, que detierito discutir
amplamente o projeto rola
sprutmção comu mS repre*<»enta um t;oj|ie nue a (tapo*ía-au earloea olfíeilmenie
uuortara, O deputado Mer*

rules Corrêa, por exemplo,
pronunciou, na semana
pauada, longo dlteurfo de
criticas irretpondtvels à
Kr forma e devera ainda
voltar ao auunto, como pro*meteu, mala uma vea.
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Brasil comtmorou o 26 de julho
O 28 DE JULHO, data em que um gru-

po de rebeldes comandados por Fidel Cas-
tro realizou o assalto ao quartel de Mon-
cada, foi comemorado festivamente pelo
povo brasileiro como ponto de partida do
movimento que descendo de Slerra Mães-
tra empolgou toda a llha.de Cuba, derru-
bou a ditadura sanguinária e prò-imperia-lista de Batista e instalou na Pérola das
Antilhas um poder popular, democrático e
.socialista. Em todas as nossas grandes cl-
dades — e por certo que nos pequenos lu-
garejos do Interior também — conferências
foram proferidas, atos públicos foram rea-
lizadoa, comícios se desenrolaram exaltan-
do aa conquistas da Revolução dos barbu-
dos do Caribe, hoje farol dos povos do nos-
so e dos demais países da América.

Mo Rio de Janeiro o ponto alto das so-
lenidades foi a reunião levada a efeito no
Sindicato dos Metalúrgicos, eujo auditório
(foto) ficou completamente lotado pela
grande massa, na sua maioria composta de
trabalhadores, que acorreu a render sua
homenagem aos heróicos lideres revolucio-
nàrios e ao povo da pátria de José Marti,
representados ali pelo ar. Hélio Armente-
ros, Encarregado dos Negócios dc Cuba no
Brasil. Vários oradores, entre oa quais o li-

der operário Sebastião Luiz dos Santo- (em
nome dos dilgentes sindicais), os deputados
Jorge Valadâo e Tenório Cavalcanti e o dá-
rlgente operário Jover Teles (em nome d*
Luiz Carlos Prestes e dos comunistas braai-
lelros) usaram da palavra, falando por 41-
tlmo o sr. Hélio Armenteros. Ao final da
concentração foram ouvidos, sob delírio da
entusiasmo da massa presente, o Hino do
Movimento 26 de Julho e o Hino Nacional
Brasileiro.

Em Curitiba, no plenário da Câmara
dos Vereadores, foi realizada uma sessfto
solene durante a qual o general Agostinho
Pereira Alves Filho pronunciou palestrasobre a Revolução pioneira da América,
após o quc o jornalista Agliberto Azevedo'chefe da Sucursal de NOVOS RUMOS ne
Paraná) procedeu, em nome da Comiaaio
Paranaense de Solidariedade ao Povo Cuba-
no, à apresentação da gravação de um dt»
bate entre Fidel Castro e prisioneiros fal-
tos na fracassada tentativa de Invasão do
Cuba pelos mercenários do Oordona e do
Departamento de Estado.

Em Niterói, na Assembléia Legislativa. •
desembargador Osny Duarte Pereira profe-riu aplaudida conferência sobra o A da
Julho e a Revoraefto Oabana.

E Houve os Anti-Oâgartn.*
O convite do presidenteda República ao cosmonau-

ta Iurl Oagárin para visitar
o Brasil causou natural e
amplo contentamento entre
o povo. Mas provocou a Ira
e a Irritação de alguns rea-
cionários empedernidos. "O
Globo", por exemplo, falou,
a propósito dc Gagárln, em"inconveniência de tanto
chamego com os russos" (Io
de agõstoi.

As autoridades do governo
da Guanabara, como de Bra-
silia, mobilizaram forças po-liciais e lançaram mão de
violências com o evidente
objetivo de impedir um mais
estreito contacto entre o vi-
sitante e o povo. A progra-inação mesma do ítamarati,
durante n estada de Gagá-
rin no Rio, visou impedir
por todos os meios que o
cosmonauta soviético fosse
alvo das demonstrações de
apreço e carinho populares.

O governador Carlos La-
cerda, como era de esperar,
levado pelo seu exacerbado
reacionarismo, não se en-

vergonhou, como escreveu o"Correio da Manhã", em re-
ceber Gagárln "fria e seca-
mente".

Já antes, Lacerda revela-
ra sua inconformação ante
o convite feito pelo presi-
dente Jânio Quadros ao pri-
meiro cosmonauta do mun-
do. Numa entrevista coletl-
va à imprensa, desmandou-
-se em diatribes antl-sovlé-
ticas e disse uma tolice
mais: "Será ótimo se o so-
viétlco nos ensinar a enviar
um homem ao cosmo e óti-
mo se ensinarmos o soviè-
tico a construir modernos
edifícios, em lugar das nor-
rorosas construções de Mos-
cou".

Não bastaria aprender-
mos teoricamente a enviar
um homem ao cosmo. Para
isto, necessitaríamos de re-
cursos econômicos, de insta-
lações cientificas, de capa-
cidade técnica. Quanto às
construções, o sr. Lacerda
não esclareceu se se refere
aos arranha-céus do Pia-
mengo e de Copacabana, ou

ás favelas do Rio,
ram 700 mil cariocas. O l
so estilo arquitetônico 4
realmente belo e digno da
ser Imitado — embora eada
pais deva ter suas partica-1 a r 1 d a d e s arqultetonlo»
cas. Mas as nossas favelas,
pelas quais o governado*
Lacerda nada fêz até agosa,
nâo são um paradigma...

Além da frieza, da liiMs»
ção, da grosseria dos Laesr»
das e de "O Globo", houve
também pressões para o
cancelamento de homena-
gens que deviam ser pres-
tadas a Gagárln.

Mas nada impediu que o
bravo cosmonauta soviético
sentisse o calor e o carinho
com que era cercado em
nosso pais.

Grupos de Jovens Amadores
Beatriz Bandeira

*)<t» "ryn m' HP* 'il

-.;¦— --: -V' 1--'

——' f~^--****-*m-mm»*mmmJiM

 "; ''ijjijáw

JjÈmA
m 11 >B——_

\'t^*9*ià,«^/M
'¦!»•>¦ ¦>**^**SjJym

^mmÊmmmmmmmmMmmmmmmMM

única rubrica de Aluguel. Agora o IAPI
volta a cobrar as taxas em separado, mas...
sobre um total no qual elas já estão inclu-
sas. Este não é um caso isolado. Todos os
inquilinos sofrem o mesmo vexame.

Novos grupos teatrais sur-
gem na cidade, este ano,
com freqüência. Alguns con-
seguem se firmar e seguem
adiante. Outros não vão
muito longe. Em todo o ca-
so só o fato de jovens se
reunirem pura diver o seu
recado em_t^m5s_ila.Jteat*»--

-ísré^püSITTvo. Assinalamos o
.surgimento dos dois mais
Irecentes, já que o terceiro,

o "Teatro de Hoje", es-
trelou em Niterói com unia
peça de Carlos Estevani"A vèz da Recusa", náo nos
tendo sido possível compa-
recer. O Grupo dc Orla se
apresentou no palco do Co-
légio Santo Inácio, precedi-
do de grande publicidade e
declarações dos responsa-
veis, explicativas de suas
finalidades (quando as pes-
soas sentem a necessidede
de se explicar muito, é por-
quc sabem que seus prbpó-
sitos não são muito claros).
Três peças em um ato de
Tite de Lemos: "A Bola","A Serra" e "A Liça", qua-
lificadas pelo autor de "tex-
tes didáticos" foram apre-
sentados por alguns moços
e moças que, salvo engano,
fazem teatro pela primeira
vês. No questionário anexo
ao programa, algumas per-
guntas dariam ensejo a
longos debates, se fosse o
caso, possivelmente de gran-
de utilidade para êsse jo-
vens que adotaram um ca-
minho totalmente errado
em matéria de teatro ou de
arte, qualquer quc seja ela.
«Considera o espetáculo vá.

lido como teatro popular"?"Os textos são de vanguar-
da?" Gostaríamos de saber
se alguém respondeu a tais
perguntas. Eu não fiz. Por-
que de nada valeria dizer,
com um simples monossíla-
bo: Não. Não é í£a

5S-põpuTãrV ainda me-
nos de vanguarda. Seria
necessário ser didática e
explicar a esses meninos
a tremenda confusão quanio
ao significado c implica-
ções de . tais palavras. As
palavras têm o seu sentido
próprio, especialmente aque-
ias ligadas às técnicas e
especializações. Assim é im-
possível usar-se o termo"didatismo" ao sabor de
nossas manias de ser di-
ferente e original. A didá.
itea é a arte de trans-

mitir conhecimentos, comu-
nlcar idéias e conceitos.
Exatamente o contrário do
que fazem os jovens de
Orla, cuja preocupação
principal e evidente é se-
rem incomunicáveis, incom.
preendidos, "dificieis". Pa-

ra isso ampararam ic nos
melhores mestres: íonesen,
Snmuel Bfckt, um pouco
de Dali, bastante abstra-
eionismo, concretas e nno.
concretos, Eu lhes poderia
dar um conselho: sri;im
simples. A grande beleza
da verdadeira arte é es.
ta; ser simples, estar ao ai.
canco e ao serviço dos ho-
mens. E servir de comuni-
cação e enienclimento entre
as criaturas.

ANA MONTENEGRO
EM CUBA

A fim de participar dos
festejos de 26 DE JULHO,
seguiu para Havana, on-
dé se encontra, Ana Mon-
tenegro. Logo (füe Ana
Montenegro regresse de
Havana voltará a ser pu-
blicada a sua seção "A
cidade".

Instituto BrasH-URSS
mandou bonecas para _—

iriíígárta
O Instituto de Intercinv-

bio Cultural Brasil-URS*
participou ativamente daa
homenagens prestadas a
Gagárin quando da sua aa-
tada no Rio de Janeiro. A
entidade esteve representa-
da no desembarque do cos-
monauta soviético pelo seu
presidente, o pianista Ar-
naldo Estrela; vlce-presi-
dente, dr. José Brigagão, •
por uma numerosa delega-
ção de associados e alunos
dos cursos de idiomas ms-
so mantidos pela institui-
ção. Uma salva de prata e
duas bonecas brasileiras fo-
ram ofertadas a Gagárin,
para que as entregasse à
sua esposa e filhas como re-
cordação do povo brasileiro,

No quadro das comemo-
rações oficiais, o Instituto
participou ativamente da
preparação da recepção ofr-
recicla ho Sindicato dos Me-
talúrgicos, à qual se asso-
ciou, e do jantar realizado
no Clube de Regatas Icarai.
Para marcar a presença tio
cosmonauta no Brasil, o
1ICBU confeccionou e dis.
tribuiu centenas de can-' .;
postais de Iúri Gagárin cum
as mensagens trocadas en-
tre o presidente Jânio Quu-
dros e o primeiro ministro

Nikita Kruschiov.
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As Associações Camponesas
e a Luta Pela Posse da Terra

Reportagem áa Iwi Foco,
enviado tip«ciol dt NR (3* dt umo lérltl

Depois da surtida Infru»
Ufrf» ú, COm-KIOI dt M, M
autoridade* goianas reco*
Itltcrrram .|U» SO lrftn.ni *
peider ie nowctutwem n»
lute, armada contra m por»*
Miro*, Nao haviam alcança-
do mu objetivo inicial, qut
«IU muninla-lo» Ao contra»
rio, Unham bolido em cata
de manbondo, Numa Iui*
de tíurmllu» no mato, mi-
ria ii perdendo policláu *
capangas. Por isso resolve-
ui mudar de Uilca.

Logo denota do malogro
da expedição punitiva, «m
que Unham conseguido ape*
nu conduilr alguns anciãos
«té o Palácio daa Kameral*
da« ipara escândalo do to-
vernador. que dUwra nao
Mr alt asilo de vel noa),
aviões pastaram a MbrevAr
Trombas. Lançavam bo-
Ittina afirmando que nao
haveria mais ataques, po-dm n ficar tranqüilos.

Naturalmente, tala pro-
messae despertavam dúvidas
• suspeitas. Os pouel-
ros permaneciam vigilantes.

Mm, com o correr das m-
manas • dos meses, a situa-
çâo ae foi normalizando. O
aparato bélico da policia c
a agressividade dos copan-
gas Jà nào Intimidavam.
Muitos posseiros regressa-
vam para cuidar de sua a
terras. Autoridade, prática-mente deixara de existir ou-
Ua na região a não ser a
dos próprios posseiros. Com
a fuga da policia e dos ca-
pingas os grileiros mais
comprometidos com a aven-
tura também fugiam. O grl-
leito e chefe pe.ssedt.sta
Joio Soares dos Santos nào
se sentiu mais seguro em
Formoso e tratou de põr-se
a salvo.

TROMBAS

Urgia pór as coisas cm
ordem, manter a vigilância,
resolver uma série de pro-
blemaa que iam surgindo na
vida da pequena comunlda-
de que começara a formar-
-se em 1953-54, no munici-

Çlo 
de Amaro Leite —

rombas.
Trombas, que tinha en-

tão mela dúzia de casas,
v 1 u - a a multiplicarem-se.
Nào cresceu muito, nao pas-
sou de patrimônio; ainda
hoje nio tem mato de mela
centena de habitações e ca-
sas comerciais e depósitos
de arroz. Segue a tradição
da formação das nossas "ai-
delas": Junto a fazendas,
engenhos ou, neste caso, ro-
ças de pequena e média pro-
priedade, planta-se um po-
voado que não é habitado
pelos que cultivam a terra,

maa pelo*ique Mmm de In*¦«-ru ;!!.„•!»•» entre oi agri*
cultores e o* centros urba.
nos mau prospero». Aiaim
surgiram TrombM. formo-
ao. um ¦M-ut.nu iii-fõ de ou-
trai pequena* localidades
— patriminlee ou rerrwtt*
ia» —« cidades em eibóço ou
abortos d* cidades.

Tromba» é rxemnlIflcAtl*
v* neste Mntldo. Fundada
por posseiros, da su* meia
centena de c*s»s, d** quais
«pen*s umas 10 sio de ti-
Joio e *s demais de palha
e barro batido, hà ¦"» casas
de comércio de gAneros ali-
mentir!*», um* de tecidos,
um* mista de roupa* feitas,
farmácia etc, d oi* rçou.
gues. duas pensc-c*. u-n de*
póslto de atro**, um depó«l-
to de mlca dois pr.dlo-, es-
rolares.

Os agricultores, em aeral.
nao residem ai. ou os que
residem são mais comer-
dantes do nue ngrl-ultores.
Os nntêntlT.*. oosselros m
enconfam l«o'*",os po melo
do mato dentro de sua
FOMC

Mas. alem de centro de
Intermediários comerciantes
da produção, que passou a
crescer logo depois da luta,
Trombas, com toda a sua-
pobreza e absoluta falta de
conforto, teve que figurar
como sede administrativa
da vida dos posseiros, que.
com sua vitória, haviam ad-
qulrldo uma relativa auto-
nomla. Ali se encontravam
alguns dos principais che-
fes da resistência. Inclusive
José Porfirlo, a quem tecor-
riam os posseiros ao terem
dc resolver uma pendência
na vasta ãrea ocupada. Mui-
tos vinham de léguas dis-
tantes procurá-lo, consulta-
-lo como deviam agir neste
ou naquele caso. solicitar
aluda em qualquer emer-
gência.

Porfirlo. sozinho," é claro,
não podia resolver todos os
problemas surgidos, apesar
de todo o seu .prestigio, que
aumentara no decorrer da
resistência. Alias, a maioria
dos posseiros sabia que não
fora Porfirlo síwlnho quem
comandara a luta contra a
agressão policial.

Tivera sempre a seu lado
bons e arrojados compa-
nhelros como Soares, Bar-
tolomeu. Geraldão, Ribeiro.
Paraná e outros.
A ASSOCIAÇÃO

Durante a luta, e mesmo
antes, ganhara popuiarlda-
de a Associação dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agri-
colas de Formoso-Trombas,
que arregimentava os pos-

Miro* mai» decididos, r.i(r«
Um d* rasa em ca*a ii*
camponês propondo su» eu-i:-.*.- pari*, a Assoclactin.
rumlaüa em IMS. registra*
«Ia lettalmente, a .*.••• cm....»
erc*eeu * partir de JOMí,
guando a luta se aguçou e
houve um momento em quea policia pareci* dominar asituação, oi delegados depo.
Ilcia Iam també-n àa casas
do* posseiro* filiados à As-
sorlRçfto oropondo-lhes retí-
rar mu nomo da ll»t/i me-
diante o pagamento de um
ou alguns sacoi de error —
conforme as po-«*s do «cri*
cultor. Desfie que .*¦ poliriacomeçou • perder teirrno.
a Associação intenilíl.
cou su* atividade. A próprialuta aludou-a a - re «cer.
Fundsram-ae Conselho* lo-
<•*!*.. • et* subordinados com
o fim de decidir *s questê**.sureldas ali Com o *umen*
to do número d» posseiros.fundaram*!»e mais duas a'-
soclacoei, em 8crr* Orande
e Rodovalho.

Ho|e. na área de 10 mil
quilômetro* quadrados das
terra» reconheci'a* como
dos posseiros dn Formoso--Trombas funcionam as 3
associações e 25 conselhos.
Trombas permanece acabe-
ca política, •(-de da Associa-
ção d* reelão de Formoso,
oue resolve o* proble-nss
gerais mais Importante* oue
lhe sio trazidos pelos con-
selhos. *

A Imprensa reacionária,
nos seus ataques aos posse'.-
ros. havia assoalhado que"os comunistas" ou Porfi-
rio "obrigavam" todos os
posseiros a se filiarem à As-
soclação para terem direito
à terra. Durante minha es-
tadla em Trombas assisti a
uma entrevista concedida
por José Porfirlo ao repor-
ter de uma revista carioca,
e ést« lhe jjerguntou:

t verdade que é obri-
gatórla a filiação dos posscí-
ros à Associação de Lavra-
dores e Trabalhadores Agri-
colas?

Não. responde Porfirlo.
Tanto assim que exls-

tem aqui nesta região uns
10 mil posseiros e só uns 2
mil estão filiados à Associa-
çio.
AS ATRIBUIÇÕES
DA ASSOCIAÇÃO

Não são poucos os filiados
à Associação dos Lavrado-
re* e Trabalhadores Agrieo-
Ias: 20 por cento dos poeeei.
ros, aqueles mais ativos, em
geral os mais jovens, os
mais entusiastas, c que
exercem influência decisiva
sobre os demais. Constituem
já uma força ponderável na
vida de toda a região.

Os posseiros estão conoen-
trados, naturalmente, nas
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OS POSSEIROS DE FORMOSO: Eslts homem, há alguns anoi, rttittiam voltnttmtntt aos assaltos da policia o dos capangas para dt* .
sab,á-los das Itrras qut cultivavam. Hoje, iniciam uma nova vida, livres da txploraçdo do latifúndio.

melhores terras de cultura,
e estas são Irrigadas por ai-
gum córrego dos muitos qur
descem das encostas da Ser-
ra Dourada, Assim, em ca-
da córrego dc relativa nn
portância existe um conse-
lho, órgão suboidinado c
auxiliar da Associação. A
diretoria de cada conselho
tem seis membros, — pre-
sidente, secretário, tesourei-
ro e os respectivos vices —
que discutem entre si as
questões locais sob sua ai-
cada e, na impossibilidade
de resolvê-las, enca»
minham-na* à diretoria da
Awoelação. Bit* consta de
8 membro*..

Durante a luta e a resta-
téncla aos ataques da poli-
cia e dos capangas, a Asso-
ciaçào e os conselhos se em-
penhavam em arregimentar
os posseiros, uni-los para a
luta, procurando, também,
na medida do possível, aju-
dar todos o* posseiros na
solução de outros assunto*
da vida cotidiana, tal* eo-
mo ai distribuição daa ter-
ru aot recém-chegado*, *
aqulslçto de sementes, lns-
trumentos de trabalho etc.

¦ boje?
Reconhecem os principais

dirigente* do* posseiro*, en-
tre êle* JoM Porfirlo. qne
os conselhos, como a Asso-
ciaçào, vétn lentamente se
adaptando a uma situação
nova em que os problemas
a resolver são às vezes mais
complexos e mais difíceis do
que durante a luta. Esta,
por si só, unificava estreita-

mente a grande maioria dot
posseiros e eliminava ou co-
tocava em plano absoluta-
mente secundário umn té-
ne dc }iro')lc nmliiis que
aKora vêm a tona dia a dia.

As quer.óes mais comuns
que surgem na região se rc-
tetem aos limites das pos•cs. uma vez que estas ain-
da não estão medidas pora b r i m e n s o r e s, legal-
mente divididas, mas. dr-
marcadas apenas "a olho".
O levantamento de cercas, a
invaalo du roça* por *nl-
mais de criadores vtalnhoi
são outras tantas preocupa-
çóes diárias dos conselhos
Problema* mais Importan-
tes. que dizem respeito a
toda a comunidade local —
como Instrução, abertura
de estradas, reivindicação
de postos de saúde — estão
afetos mais a Associação do
que ao* conselhos.

A verdade é que ee con-
selhos conseguem estabele-
cer e manter ordem e dlscl-
plln» onde antes reinava a
anarquia. Citaram-me a
criação de um eonaelho de
garimpeiros de mlca desti-
nado a dirimir casos que
surgiam a miúdo no garlm-
po. Depot*, quando garlm-
pelro* da área de formoso--Tromba* foram trabalhar
•am outro garimpo fora dos
seu* limites tno município
de Peixe) estranharam a
falta de organização e bk
desavenças constantes do lo-
cal. Sugeriram então a cria.
ção de um conselho para
resolver os casos surgidos,

e a ordem se estabeleceu de
pronto.

V

OUTRO EXEMPLO

Logo que cneguei a Ti ou.
uas, vi passar em irente a
.1 -n*».» uma criança de un»
iu ou U anos, carregada
,-cío pai, um no mem dt
•»c:-niuauoj» ttaçus de judio.

. .»¦ mal piidu comigo mes-
no. A criança uniu a ca-
ueça.quaM completamente
coberta por guies e espara-
nrapos * um rosto esquàll-
do. melo deformado. Kra
doloroso apenas olhai. Con-
taram.me a sua história,
q'tc interessa não só pelo as-
pecto humano — ou desu-
mano — do caso, como paramostrar como os conselhos
são de enorme valia paraaquel* população que esta-
ria entregue ao deui-dará se
ela mesma nào cuidasse de
seus problema*. Mencionam
o fato como "a história do
Alemão". Do alemão sabem
•pena* o primeiro nome,
Ernst, aportuguesado paraErnesto, que tem um* posseã margem do Canabrava.
São uns' 20 alqueires, mas
magnlflcamente trabalhada,
com boa rentabilidade. Tó.
da sob cerca. Vizinho ao
alemão vivia o homem queeu vira ptssar carregando
a criança ao ombro, Antô-
nio Mulatlnho. Sua roça.
que não pudera cercar, era
de vez em quando invadida
e estragada pelos porcos do
alemão. Mulatlnho recorreu
à Associação de Lavradores

e Trabalhadores Agilcoi.»
de Serra Grande íCampi-

:.;»¦.»; ¦. O conselho de lá mj-
licitou ajuda ao de Trom*
•ias. O presidente do con-
'¦'in» de Trombas. Pedro

.'¦iMi.» foi resolver a que»*
tão no local. Informaram»
-lhe então que Antônio Mu-
latlnho matara dois porcos
do atemão que tinham in-
vadldo sua roça. Temendo
uma represália, fugiu de
casa deixando ao abandono
4 filhoa menores, sem mãe,
sòilnhos numa mísera ehou-
pana Um genro do alemão.
Augusto, foi à casa d* Mu*
latlnho e. nio o encontran-
do. maltratou Mlvugemcn-
te o filho mais velho deste,
ennurrou-o sobre pedras,
quebrando-lhr o braço e fc-
ilndo-o na cabeça. Queria
que a criança mostrasse on-
de estavam os porcos mortos
por seu pai. A criança, sem
poder fazer curativo*, teve
os ferimentos agravados, In-
vadldo* por l*rv*s d* mós-
c* varelelra t bernes. O
genro do -alemão, Interpe-
lado. pelo presidente do
conselho, negou. Veio a
criança, e. perante várias
testemunhas, confirmou os
maui-tratos de que fora vi-
tlma. Paraná propôs ao
genro do alemão que êle
custeasse o tratamento da
criança, avaliado em 5 mil
cruzeiros. A proposta foi
inicialmente rejeitada. Mas,
prontifleando-se Paraná a
levá-lo perante o Juiz muni-
rinal de Amaro Leite, foi

finalmente aceita, sob *•ir.-M.io dos parentes.
O pat da criança, ao ter

ciência do fato. reapareceu
e conduziu o filho a Trom-
bas para o devido trata-
mento.

O conselho tcsnlveu tam-
bem a questão dos porcos.A região e de criação; aa--.im. existe um acordo geral
para o,'''* u roças sejam
cc-cr.das a a . onsçào decl-
diu entào entregar ft paaa*de Mulatlnho a outro aos-
selro qu* se comp**e*mtta »
rercá.l* e transferir Mula»
Unho para outra lote d* ter-
ra, á sua escolha, onde II*
possa nlanlar. criar e edu-
car as crianças.

Discutem alguns que tftl-vez o conselho náo tenha
agido com a necessátla ju*-tesa ate o fim, em favor dt
posseiro pobre Antônio Ma-
latlnho, contra e poetttvtrico, o Alemão.

o problema dificil et»
que ie vão defrontando dl»
a dia o* conselho* * aaae-claçôei 4 precisamente tato:
a crescente diferenciação
entre posseiros, caminho
inevitável de desenvolvlmen-
to de uma agricultura de
tipo capitalista que grada-ti vãmente, mas de forma
inexorável vai substituindo
a de relações pré-capitalis-tas. dominante ante-
riormente. Ê um problemadc classes e que tende a
tornar-se cada vez mais
como'ovo e atçudo, como ve-
remos no capitulo seguinte.

40? ANIVERSÁRIO DO PC DA CHINA-
DISCURSO PRONUNCIADO POR LIU SHAO-SHI
Cont. do número anterior

O mérito de todas as nos-
sas realizações deve Ir para
as massas populares de tó-
das as nacionalidades de
nosso pais. Ao celebrarmos
o 40° aniversário da funda-
ção do Partido Comunista
da China, rendemos tributo
aos operários, camponeses,
engenheiros e técnicos, pro-
fessôres, cientistas, traba-
lhadores no campo econô-
mico, intelectuais, trabalha-
dores da saúde pública e ou-
tros, que estão travando ba-
talhas heróicas e trahalhan-
do duramente em todas as
frentes. Rendemos tributo

—-aoy^ãlrlótlcos partidos de-
mocrátlcos, personalidades
democráticas e à burguesia
nacional, que há muito têm
colaborado com nosso Par-
tido, e com nossos compa-
trlotas de além-mar. Rende-
mos tributo a todos os co-
mandantes e guerreiros do
Exército dc Libertação Po-
pular qu* estão defendendo
nossa terra natal! Rende-
mos tributo a todos os co-
mandantes e combatentes
do Exército de Libertação do
Povo que defenderam nossa
¦pátria' Rendemos tributo a
todos os quadros e membros
do Partido que estão traba-
lhando diligente e consclen-
ciosamente em todos os pos-
tos de batalha!

A classe operária é a fôr-
ça dirigente no forjamento
da grande unidade de toda
a naçp.o. Os operários do
nosso país continuarão a re-
presentar seu papel de van-
guarda no trabalho de.cons-
trução de nosso país. A cias-
s» oneraria deve continuar fi
elevar nia consciência fie
cu¦¦-•':c. arcar com a sua ves-
•ponsaDiHdade como ?lasvò'dirigente «infla melhor, r
provar a si mesma, áirayés
dos smis jeitos, ser r» jlásse
mais capaz de deXender* os

, Interesses dc todo o povo.
í A aliança oporário-cr.m-
iponesa é o alicerce da gran-
jtfe unidaric lio povo do pois¦inteiro. Na nossa constvu-

cão socialista somente podo-
remos criá r os S-cnuIsltos
para o desenvolvimento da

economia nacional Inteira
quando dermos plena força
ao entusiasmo e ao poder
criador de mais de 500 ml-
lhões de camponeses, ele-
varmos a produtividade do
trabalho na agricultura, e,
compreenslvamente, desen-
volvermos os vários ramos
da produção agrícola. Deve-
mos, firmemente aplicar a
política básica formulada
pelo camararada Mao Tse-
-tung de qiie a agricultura
deve ser o alicerce e a in-
dústria o fator dirigente
para o desenvolvimento da
economia nacional. A lndús-
tria e outros setores inferes-
sados, devem todos ir em
ajuda da agricultura e fa-
zer todo o possível para In-
crementar a produção dos
meios de produção para ela,
a fim de fazer face às nc-
cessldades do desenvolvi-
mento agricola. Comitês do
Partido e governos popula-
res de todos os níveis, de-
vem, conscienciosa e com-
plenamente, adotar as séries
de medidas e políticas con-
cernentes às comunas popu-
lares rurais, lançadas pelo
camararada Mao Tse-tuug e
o Comitê Central do Parti-
do; as comunas popularss
baseadas na propriedade da
brigada de produção, devem
ser colocadas numa base
firme e consolidadas; e a
superioridade do sistema das
comunas populares em pro-
mover a produção agrícola
deve ser plenamente desen-
volvida.

Os intelectuais são uma
forca importante, indispen-
sável ao sucesso da nossa
construção socialista.
Fm now-o pais, suas fileiras
psl.ão aumentando r.onstan-
temente, e eles têm feito
gronde progresso em remo-
cl e 1 a r - s e ideologicamente.
Êlòs têm dado conttibulcõcs
valiosas em todas as fren-
les da construção .-••oriali.-;-.
ta. Devemos continuar a au-
menter as fileiras de inte-
ícr'.ua!:-i e continuar a poli-
ti-a dc "cem flores desabró-
chatri e cem escolas dc pen-
samento d-sDutem", para que
a causa da ciência e da cui-

tura socialista possa flores-
cer ainda mais em nosso
pais.

A grande unidade do po-
vo de nosso pais, a frente
única democrática do povo
de nosso pais, compreende
duas alianças — uma é a
aliança da classe operária
com os camponeses e outros
trabalhadores, a outra é a
aliança entre os trabalhado-
res e os não-trabalhadores,
coom os quais a cooperação
é possível. Devemos conti-
nuar a aplicar a política de"coexistência duradoura e
controle mútuo" com os par-
tidos democráticos, unirmo-
-nos com todas as forças
com as quais nos podemos
unir e mobilizarmos todos os
fatores positivos que pos-
sam ser mobilizados para
assim servir a causa do so-
cialismo. Desde a transfor-
moção socialista da proprle-
dade dos meios de produ-
ção, os membros da burgue-
sia nacional em nosso país
têm feito novos progressos
em educar-se e om remode-
lar-se política e ideológica-
camejnte. Devemos ajudá-los
a continuar sua reforma
fundamental, para que as-
sim se tornem conscientes
trabalhadores socialistas.

O Partido Comunista da
China é o centro em torno
do qual está unido o povo
de todo o país para a cons-
trução -socialista. O cama-
rada Mao Tse-tung disse no
Oitavo Congresso Nacional
do Partido Comunista da
China; '

"Há mais de 10 milhões de
membros em nosso Partido,
e ainda assim constituem
uma bem pequena minoria
da população do país. Nos
vários órnãos do Estado e
nos negócios públicos, uma
grand" parle' de trabalho
tem que ser feita por pes-
soas não pertencentes ao
Pai tido. É impossível conse-
guie que o trabalho seja
bem feito a não ser que Dem
.calhamos confiar nas massas
e cooperar com as pessoas
não-partidárins".

Para sp fazer um bom tra-
balho no interesse da gm*,.-

de unidade do povo inteiro
e no interesse da constru-
ção socialista, todos os mem-
bio.- do nosso Partido de-
vem, sob a direção do Comi-
tê Central, elevar seu nl-
vel político e Ideológico ain-
da mais, aperfeiçoar as or-
ganlzações do Partido e for-
talecer a unidade do Par-
tido.

Nosso Partido tem agora
mais de 17 milhões de mem-
bros. Oitenta'por cento dê-
les aderiram ao partido des-
de a fundação da Repúbil-
ca Popular da China, e 70
por cento aderiram desde .
1953. Eles são o sangue novo
do Partido, mas falta-lhes
experiência e muitos deles
ainda não tiveram a educa'-
ção sistemática marxista-le-
ninista. Aqueles que aderi-
ram ao Partido antes da '1-
bertação, passaram por lu-
tas revolucionárias sangul-
nárlas e sáo agora a espl-
nha dorsal do nosso Parti-
do, mas apesar de família-
rizados com a revolução, não
tiveram ainda experiência
adequada na construção so-
cialista. Portanto, todos os
membros do Partido, velhos
ou novos, têm diante de si
uma yeria tarefa, que é pre-
cisarem aprender a constru-
çâo socialista, conscienciosa
e sistematicamente.

O camarada Mao Tse-tung
dis.iç. "O Importante é ser
bom na aprendizagem".
Atualmente, a tarefa mais
importante 6 desencadear
uma nova campanha de es-
tudo em todo o Partido. O
propósito primordial dessa
campanha é ajudar todos os
quadros do Partido a me-
lhor entenderem e se asse-
nhorarem das leis objetiva»
ria construção socialista da
China, para que possamos
construir o socialismo no
nosso pais com mais rápidos.
melhores e maiores resulta-
dos econômicos. Todos os
membros e quadros do Parti-
do devem estudar consclen-
temente os princípios bnsi-
pos, marxista-lenini.stas, da
revolução socialista e Ua
construção soclp-hta, psHi-
dar os problemas teóricos e

práticos de construção so-
cialista da China como elu-
cidou o camarada Mao Tse-
-tung à base dos princípios
marxtsta-leninlstas, estudar
a linha geral e as várias po-
lítica» especificas da cons-
trução socialista formula-
das pelo Comitê Central do
Partido e estudar a expe-
riência da construção sócia-
lista da Uniào Soviética e
outros países Irmãos. fc}uan-
to ao grande número de no-
vos membros do Partido, rie-
ve-se dar-lhes, além disso,
educação básica de marxls-
mo-leninlsmo e conhecimen-
to básico do Partido.

Através dessa campanha
de estudos, todos os quadros
do Partido devem melhorar
conscientemente seu estilo
de trabalho e desenvolver
mais o tradicional estilo
marxista-leninista do nosso
Partido. Para fazer Isto, pre-
cisamos, como o camarada
Mao Tse-tung tem dito sis-
temàticamente, aprender a
usar a teoria e o método do
marxismo-leninismo para
fazer Investigações meticulo-
sas e estudos do meio am-
blente e deduzir da reall-
dade objetiva as leis ineren-
tes, e não leis imaginárias,
como nosso gula de ação. O
camarada Mao Tse-tung
mostrou, há multo tempo,
que para conseguir a vi-
tórla da revolução chinesa
dependemos ria compreen-
são das condições chinesas
pelos camaradas chineses.
Êlp afirmou:"Táticas de luta corretas e

firmes, para"o Partido Co-
muntsta, não podem Ja-
mais ser elaboradas por
um punhado de pessoas
sentadas numa sala. Elas
somente podem ser elabo-
radas no processo das lu-
tas das massas, Isto é,-pias somente podem ser
elaboradas através da ex-
pertencia'prática. Pois. so-
mente através da expe-
rlènc.ia prática pode ser
feltn uma avaliação corre-
ti das fôtcas de classe,
somente assim podem ser
p^ibornrias táticas dc luta
corretas e firmes, e a vi-

tórla da revolução salva-
guardada. Para este f 1 m,
precisamos, a toda hora,
entender as condições na
sociedade e realizar lnves-
tlgações práticas".
Este é o estilo marxista,

-lenlni.-ita de combinar a
teoria com a prática, o es-
Uio de procurar a verdade
dos fatos.

Na história do nosso Par-
tido, nem todos os quadros
têm utilizado és se estilo,
e multo menos no princípio.
Em períodos diferentes da
revolução de nosso pais. apa-
receram erros dc direita ou"esquerda" em nosso Par-
tido, ambos resultantes do
divórcio da realidade. Suas
características comuns eram
não considerar a investiga-
ção e o estudo da realidade
objetiva, falta de entendi-
mento das condições concre-
tas da China e a crença de
oue a revolução chinesa po-
derla ser dirigida fiando-se
na imaginação subjetiva e
em Impressões de momento,
ou simplesmente citando tre-
chos isolados de cotos 11-
vros. É bem sabido oue es-
sas tendências errôneas cau-
saram retrocessos dc várias
espécies à revolução chlne-
sa. Nossos camaradas devem
ter essa lição em mente, de-
vem, em seu trabalho, ape-
gar-se ao estilo de procurar
a verdade dos fatos preeo-
nlzario nelo efi.-narada -Mao
T'p-tuníT e devem prevenirou superar toda espécie dc
estilo subletlvista.

Nosso Partido é bom no
aprendizado. Quando come-
çamos, não tínhamos expe-
riência da revolução demo-
crátlca, da revolução socla-
lista ou da construção so-
cialista. Mas, através de es-
tudo diligente na prátlen,
chegamos a entender p cnp.
tar as leis objetivas da re-
volução democrática e da
revolução socialista e apren-
demos, também, multas col-
sas na nossa construção so-
cialista. Devemos, p.ntrptan-
to, guardar-nos contra a
complacência, O camarada
Mao Tse-tung nos dl s s e,
muitas vè/ies, para nos guai-

.darmos contra a vaidade e a
afolteza. Êle disse: "A mo-
déstla faz um piogresso, en-
quanto a vaidade causa um
retrocesso. "Disse também:
"O inimigo do estudo é a
auto-complacência ; aquele
que realmente quer apren-
der alguma coisa deve co-
meçar por não ser compla-
cente" Todos nós sabemos
que estar satisfeito com uma
noção superficial de conhe-
cimento, fantasias que su
sabe muito e assim reiaxar o
estudo, demonstra um sen-
so defeituoso dc res-
ponsabillriade pela causa ria
íevolução popular. Somos
resolutamente contrários a
esta atitude errônea. Há
muitas coisas sobre constru-
ção socialista que ainda le-
mos que aprender. Temos
que estudar diligentemcni»»
Sc formos diligentes, pode-remos, certamente, adquirir
m-Uor conhecimento e domi-
nar as lei s objetivas da
construção socialista.

Nosso Partido não sòmen-
te participa da vida e da
sorte do povo chinês, mas
tem sempre sustentado qut
a revolução e a construção
da China são uma parte
do movimento revoluciona-
tio popular do mundo Intel-
ro e uma parteda causa
soci-1'.'.'tn mundial. Nosío
Piri do p nosso povo man-
têm firmemente o principio
de unir o Internacionalismo
proletário com n patrloti»--
mo, p estão sôlldamente
unidos eom os povos de to-
do o mundo.

Na nossa revolução e cons-
trução. temos recebido as-
slstêncla dn União So.-lí-'.l-
ca e oiitios países soe!"'!.----
tas, (. temoí. tnmhém reoe-
bido a simbr.Ua e o apoio de
todo» os trabalhadores do
mundo i das forças progres-
slsiar. em todos os paí.-,es.
Ao mesmo tempo, o povo
chinês, também, por seus
esforços e lutas, apoia todas
as causas progressistas e
iiiMa- dos povos do münrlo.
Esse apoio e essa solidam-•

dade mútua Intcrnacionalls-
ta são de extrema Impor-
fàncla para o triunfo da
nos.sa causa comum. Aqui
descíamos render alto tri-
buto ao grande povo sovle-
tico e an Pai tido Comunis-'a riu L'nião Soviética e aos
povos p partidos irmãos des
outros oaises socialistas. »os
r.irtiri.i. Comunistas Opera-
rio dc todos os paises e aoa
povos de todos os países ago-
ra empenhados em lutas.

Desde a fundação da Re-
pública Popular da China,
a política básica das nossas
relações internacionais tem
sido: desenvolver as rela-
ções de amizade, assistên-
cia e cooperação mútuas com
a União Soviética e outros
paises socialistas irmáos ;pmpenhar-se pela coexistén-
cia pacifica com paises de
sistemas soclals-dlferentes à
base dos Cinco Princípios e
opor-se à política imperia-
lista de agressão e guerra:
apoiar as lutas revoluciona-
rias de todos os povos e na-
ções oprimidas contra o Im-
perlallsmo e o colonialismo.
Esta é i linha geral da nos-
s& política internacional.
Esta política 1 nternaclonal
que o nosso pais exerce,
corresponde aos interesse*
do povo chinês e também
nos lnterê«ses dos povos do
mundo. É benéfica a unida-
de do camoo socialista, aos
movimentos de libertação
nacional c às lutas revolu-
eionnrlns rios povos de todos
os paises e b causa da pai
mundiai Nosso país estabe-
leceu relncõps diplomáticas
cum "iinrpnta Estados e tem
nr»<"*vpk relações éconônil-
cas p culturais com mais
rlp f-i-m países e regiões do
mundo Nossas realizações
na construção nacional e as
vitórias da nossa política
exterior de paz tèm sido
aclamadas pelos povos do
mundo inteiro. Temos ami-
gó.s por todo o globi Os pia-nos Imperialistas d..1' Esta-
dos Unidos para isolar nos-
so pais intpmaclr»nalm«r»te
tèm sido esiiiagados.
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Conhecendo o que esteve no céu
O bispo Joté Airet, do Igreja Católica Brasileiro, esteve preiente

. tolenidade realizada no Palácio dot Metalúrgicos para homenagear lurl
Gogárin. O prelado, que dizam foi conhecer o homem que esteve no céu,
cumprimentou calorosamente o herói soviético (foto) • saudou o teu feito

como umo dat mait grondiotot conqulilot da humanidade em lodot ot
lempot. O encontro te verificou «ob ot enturdecedoret aplautot da multidão
que lotava a tede do Sindicato dos Metalúrgicos. O ilustre prelado acom*
panhou com atenção lodo o desenrolar da homenagem a Gagárin.
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Com a polícia ausente o povo leve oportunidade
de manifestar o seu carinho
e o entusiasmo com que re-

cebia a visita de Gagárin ao Brasil. Na UNE c nos metalúrgicos, onde não
haviam os homens de farda e cassetete na mão por perto, moços e moças
principalmente, puderam se aproximar do herói que realizou a façanha de
ultrapassar pela primeira vez os limites da atmosfera terrestre e efetuar um
vôo cósmico em torno da Terra. Na sede da UNE, como o mostra a foto,
centenas de estudantes se aproximaram de Gagárin, puderam vê-lo de perto

e as mais felizes apertar-lhe a mão sem que nada ocorresse, confusãe ou
balbúrdia. No Galeão, entretanto, a coisa foi diferente. Iuri._ desembarcou
na base militar, onde o povo não pôde entrar. Aqueles que,
no caminho, ficaram à espera do rerói para homenageá-lo, foram alvo •
das violências da policia militar e mantidos longe do carro em
que êle seguia. Afasta-
ram o cosmonauta Yuri Ga-
gárin do povo quando'

a polícia esteve presente
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Estudante com estudantes
da enfutiasmo inditeriti-

vel eo rerificorom durante a visifa do Gagá-
rio è UNE. Milhares de pettoat pottadat ao
longo do rua o lotando inteiramente tõdat
at dependência! da cata do ettudanle re-
ceberam o cotmonauta no mait perfeito et-
tilo eitudantil. O cosmonauta, comovido e
estonteado pela demonstração de carinho

que recebia, lembrou, falando ò mullidfio
qua o ouvia, tua condição da eitudonte •
fiz votos para que ot laços froternoit o a
colaboração entre a mocidade ettudantil
brasileira t soviética sejam cada vez mait
estreitos. Aldo Arantes, da UNE, e Jarbat
Maranhão, da UBES, saudaram-no. Na foto
o presidente da UNE ao lado de Gagárin.
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O xará
luri I, o cosmonauta, co-

nheceu no Rio o seu xará
brasileiro, luri II, o mineiri-
nho que é Gagárin da Silva,
durante a homenagem que
os estudantes preríaram ao
herói soviético na sede da
UNE.


